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CAETANO
======== ALFAIATE ——
O Estabelecimento de Modas "NUMERO UM" da Cidade.

VESTIR-SE COM CAETANO
É VESTIR-SE BEM

n D r

A F A M A
CONTRAMESTRE E HÁBEIS

COSTUREIROS

^"^^^ICHOSO E COMPLETO ESTOQUE DE
_^^MíRAS - LINHOS - SEDAS

RUA ARfUR MACHADO N. 98



Vacine seus

Bezerros

com:

mm CONTRA MANOUEIRA

"Bmil lEITE"

Refiram os Produtos Veterinários "RAUL LEITE

' KRATOS - engorda, fortifica e au
menta a produção de leite.

I KUROS - auxiliar no tratanienfo das

doenças infecciosas.

PLAGOS - pomadâ cicatrizante, con
tra feridas, corte e pisaduras.

VACINA CONTRA pNEüMOENTERITE
. curativa e preventiva.

• CRCSOS - cura qualquer bicheira. É
ativo e não irrita.

• VITOS - contra as diarréias dos ani
mais, curso preto ou de sangue.

• FRIEIROL - para tratamento das fri-

eiras, esponja e gabarro.

• VACINA ANTIPIOGÊNICA - contra ma-

mites, abcessos, úlceras, etc.

carrapaticida gaviào
o mais concentrado e mais ativo

1/600

''edidos aos

taborutóeios Kaul Leite
Vvenida Floriano Pei*®**» - Caixa Postal

Depósito em UBERLÂNDIA
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Normalistas
Comprem seus anéis si

Joalheria Freitas Muií!

t/e rehxjios, jóias de ouro, ?■*'
Unas e hijouterías Jinaf- i

(dRua Artur Machado.

^ IJL|(©SS(11

A fotografia que iluí!'
a nossa primeira págiiw
a do touro Indubrasil "b
gão", lindo animal que
quistou o campeonato ;i'
soluto de sua raça, no nos^
oitavo certame agro-peciv
tio, neste ano.

"Pagão", com l anos è
idade, de cor azulêga, po
970 quilos, é dos mais pur
especimes e pertence ao sr
cel. Pedro Dirceu de Castr
proprietário da fazenda \ •
ta Alegre, no visinho m
nicípio de Campo Forme-
e distante apenas hora
i^eia de automóvel, dos:
cidade.

BEZl



í UBERABA T»
_  , _ ^olvimento do Interior braslieirOf com s
A ntalor expf^ssso de desen''®

10 MIL habitantes - ÓTIMOS SERVIÇOS DE AGUA, FORÇA, LUZ E
ESGOTOS - o maior CENTRO PECUÁRIO DO PAIS.

^..,««1^ PARA OS ESTADOS DE
ohave de todo o sistema rodoviário

SÃO PAULO, GOIAZ E mato GROSSO.

para belo horizonte, GOIÂNIA,
entroncamento ferroviário

SÃO PAULO, E delas EQUIDISTANTE,

-  -IPÍOÍ.! »ara O estabelecimento de qualqueré a Situação ideal para o
que seja a sua industria.

.nul CONTANDO PARA ISSO COHestabeleça-A AQW»
^.nnO-ELÉTBlCO QUE LHE FORNECERÁ Q

POTENCIAL HlDRO-ti.B ^

departamento de eletricidade
Distribuição : rede de alta tensão : 6600 VATES TENSÃO :

22n , TAXA INDUSTRIAL: DE S200 A
VOUTES •

taxa domiciliar ; DE Í700 A *500.



Soe. Rural do Triângulo Mínein
Rua C®'- M— Borges, 34 UBERABA Telefone, T5

Fundada em 18 de Junho de 193^ — Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealôgico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzerai — e do |
iipo Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Minislério da AgricuUwa.

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Gstulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa
Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

diretoria

Pre,Uente ~ Dr. J. S. lioirigue, da Cunha
Vices; AOa-lo Martins Fontoura Borges

Pedro Conti
Secretário Geral —• Cehn ^ ,
Secreiirios: Ant jÕll• Joaquim Barbosa da Siha

Tesoureiro • Antôn^^^Vi BorgesAntonio Alcarraz Pires

ADMmsnATIVO
tarhne .Lamarfine Mpnr] i

Licinio Cravinerp iT
Arthur do CaZ c!\
Ronan Martins '
Rodolfo Machado R ̂

^^"lbivtbs
Fábio Maxi^ Jmque;,,
Viário de Alrneida R,. ®
Io.sé Duarte Vilela
^luiomar Rodrigues da q
'ídm.undo Borges de
\gnaldo Prata
ideliao Borges de Araújo
^oaquim Machado Borges

DIREÇÃO DE "ZEBU"

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
Secretário — Arnaldo de Moraes Campm
Visor técnico — José Rodrigues Calhem»^

Brasil

ASSINATURAS

Cr

.sob registro'  .'  .' Cr. ̂
Extrangeiro {sob registro) Gr. í'®'»'

NUMERO A VULSO
Numero avulso Cr. ^

COLABORAÇÃO
A direção de "Zebú" aceita colàbo^^

avulsa e insére graciosamente tudo o çi#
relacione com a sua especialidade, desde I
se coadune com o seu programa.

SUMARIO DESTA EDlCAO - PAGINA 4

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles
Dr. Silverio José Bernardes
Ovidio Nogueira

Registro Genealôgico das raças j
vinas indianas e do tipo Indubrí

Diretor ; Licinio Cruvinel Ratto
Secretário Rodrigues Calheiros
Tesoureiro José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO
Rodrigues da CunhaGuion^ ««V/saes <ía c

j / /?. uairieiros

Jorg^ Crouseilles de Abreu
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ANO TII - N.' 5
Revisiü flgro-Pecuáiia sob o palíocinio da «Sociedade Rural do Triângulo Hineiro"

UBERABA — Noveml^ro de 1942

O exilo conseguido, ha pouco, em Belo Horizonte,

pela comissão ali enviada, pela Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, ajim de derimir algumas questões
de vital interesse para a pecuária desta região, veio
mostrar que os governados, quando dentro de seus direitos,
são sempre ouvidos com justiça pelos governantes, maximc
quando representando uma enorme classe como é a dos
pecuaristas brasilcentralinos, laboriosa e produtora.

_4 comissão em apreço, formada pelos consócios da
Rural, senhores Pedro Conti, Alcarraz Pires, Heitor
Mascarenhas e Mario Franco, com atividade e sagacidade,
conseguiu tudo o que ali foi pleitear e voltou realmente
impressionada com o prestigio que. por lá, desfruta a
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, principalmente
nos circnlos governamentais, de que recebeu as mais
gratas e encorafadovas demonstrações de apoio e auxilio

Conforta-nos registrar o fato que teve o seu 'v./; „

na homenagem prestada â S. R. T. ^o Minas T '
Clube, pelo Banm Mineiro da Produção, a modZl
„rgani-.a(ào ojieial de proteção ò pecuária e a laioura
niinviras.

.4 modéstia dos signatários do relatõni, i ■ ~
OdOi U) da comissão

_-l .onu UO.S ,>>/(//(«>"■ liu reln1(\nl, I
,  ■ au)t 10 da comissão,pede que se hure apena.'< aoe que uos- J genefieios

Vós achamos entrelanlo, que eles derem-se eilmdec aos
qiie os pleitearam, com inteligência e com devotamento.

.  - 942



-  / " " —^V" ■
^tltiuira para ncu rt^banlio inv«li<-ani<»ntos votorinsirio.s fabri«-a«ios pola maior

organizat^^ao «1«» ramo na Am«>ri4*a «l«» Siil

"UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA"
A ESPECIALISTA VETEIUAAuiaque e oferece como garantia 12 anos de resultados terapêuticos e um medi.^amenlo para cada doença.

AI.«UIN-S ■•KOUUTOS 1»K IS€»SSA FAKItICAVÃO :
^^"^(Sdè^terf^êuticÍ «'O'" superiori- j A SKin-OMIV A (PKOI)CTO SULFAMIDICE
PHENODRAL qi4. ,in ' ■ li Inrcc(.-("ifs cócicas em geral.

'  animais depauperados e uaria para — Contra as infocç(")cs piogôni-
^  ® convaleseentes. cas e sunoi -,i: v ....:IRISTEZIA^v — Curativa e preventiva — ARINH A 1 í iVi. (. rwi-a t \ n \ « a linK ^

COT ATí^r-'^^! bezerros. 11 Balcifi,.,^ , " i i, " r i i "COLARGOLINA — Contra o Curso do sangue «ENZTTI.heÍVt;. a '''' . t-e Disenteria. VITAí íiiVi " AZUL - A saúde do gado.
ANTI-BACTERICO — Preventivo e curativo — "YORolc?!; ̂  «"^unfosulfonato de Calcioa20';.
T^T ^ batedeira dos porcos 1 Sorr.r ^**HKOL - Canfosulfouato tiePLACENTINA (PITUlT.ARlI) - Indicação: SORO HEM
VACTNA^MANOUFTR^!" ^^APl^^centa e eólicas. gias c^m l^'*'^~^°"^''®oCarbúncu- SORO ANTi^
SORO AN^!Tí^^A^TnrA VAT.IN A ^ Kl< I< <> " Para Aves.Curativo NICO Preventivo e geral. ' '"PRXlENIC.A - Piogenias em
LINIMENTÓ SANADOR r- YACIIVA AAí rrras, torceduras ete Contra manquei- geral ' ' í<>Í'ENI(IA — Piogenias emPO' ANTI-CURSO -I n . . '^"PP STn, a r.,

1  bezerros. t^ontra as diarréias dos Para l ^^^S — Bateriofagos intestinal

Contra as hemorra-

FR

SORO ANTI^Tw'•
YAT.IN V AN-rl ~

geral PiOCENIC.A — Piogenias em
YACIIVa AA'Pr i>.

■ geral. ''-Pí<>í;eNI(IA — Piogenias emINTEyj'[|, . -,
nar-i i '^^S — Bateriofagos intestinal

IEIRIN.A — n„„t
PETROLANO Jr ^"eiras.

hemostático e nipl antisséptico,POMADA lVlAivr.Tt^®^'''^®nte. '
FoJSâS l"',-!» '="™

P^ra cavalòr'^m,!p^,'^ concentraçãocavalos, mulas' fj

licor^^IATA-VEn*;?.^LER_ - Arsenioal por via oral.
anim. • IP-S — Vermifngo para todos os

PURu
POAI i salino — Para todos os animais." p . .A M.ATA-BIXO — Para Bicheiras o^ ^ 1 I loiras.

IIICE.STIVO VIT AMLWDO — o tônico
llebanhos.

^^jcenlração «Ai ok^^STIVO VITAMINADO - O tônico
Nossos produtos ach^ . " Rebanhos.

Drogaria^?Jf/BA ® ituiut!ba"'° hos endoreços abaixo:
Di-ogaria Àlexan^dre Carlos Marquez de Andrade Ü Al " 1 f

Alcide^®i?I^LANDrI Farmacia Drogaria NoslicfpLcrges de Oi: • Senhora Aparecida P-ATROCINIO
Carneiro'. CONQUISTA José I raricisco (Iiieiróz

''""ÀrAZ-'™"" UK mí.AlA-
p FRATa "Ao 1." Barotoiro" "Agenor Padua Vilela Elias Leime ' maeui Iluza
Lasa Mode;;^a- IBIA' „'"^ACRamENTO
..Í^LTAL Alfredo Nader P «'■macia FispcrançaUasa Ideal" Mendes & Teixeira Angdo Bianehi

.. Po,e;,. ~. P-M. a. o-

PRATINHA
Alcides Bicalho de Lima

P-ATROCINIOJosé I raricisco Queiroz
dores de INDAIA'
•laeintlio i:>into Fiúza

e arrnaeia I"iuza

■'^ACIç^AIENTO
e armada Esperança

Angdo Bianehi
C.AIALÃO — listado de Goiás

PL ali no Rosa.  fc; «■■■i.o - - ^ 'oxalino Jiosa
Sí ^ ——— =— ,^  sadios — Dô a sou ;«ad4»

icçH remessa^^ Dígostivo ^í^aiBiiuaclo
~A de literatura ás UZINAS ClIIMlUA.S BPA.SILEj|, . i .goA.

Caixa Posta'" T A R O T I C a .. a i — j
.1 A li A 1 C A B A L de S, i>„„io
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-.tnica c »le alia produção leiteira,Kspecíme Nelore da maior pureza « , „ii índia,
das fazendas inf.dezas de M-l.çao,

OPORTl^ilS CO^SIDERíÇÕES
•José Rodrigues Calheiros SOBRE O IVELORE

Düiilre as Irês grandes raças
Je origem indiana — o Nelore,

(luzerath e o üyr, que têm
feito a grandeza econômica de
lodo o Triângulo Mineiro, oxala,
de todo o Brasil Central, raças
bovinas que, levando o seu con-
lingente melliorador, como raças
cruzantes, aos definhados reba
nhos brasileiros, autóctones, can
gados de passear o seu misero
esqueleto nas vastas campinas
do nosso "hintcjda^'^ > de norte
a sül, em mais de trezentos anos,
nm lugar, aparte, cabeà primeira
dessas raças, so eonsiderai'jnos
que cada uma d.eln®' no seu devi
do grau de pureza étnica, poderá

NOV. - 912

se constituir a fonte inesgotável
de reprodutores puros, onde se
abastecerão, por certo, todos a-
queles que, mal avisados, se per
deram no dédalo insondavel dos
cruzamentos e mestiçagens mal
conduzidos. . ■

Porque só as raças puras têm
qualidades econômicas, capazes
de se pej petuar na espécie; porque
somente os reprodutores puro
sangue são capazes de transmitir
aos rebanhos c|ue se constituirem,
quer por seleção, quer por cruza
mento, o peso e a uniformidade
de tipos definidos, atributos esses
das raças t]ue os possuem corno
caracteres intrínsecos é que de

vemos olhar com a maior sim

patia, nas estirpes pui'as, o ele
mento melhorador por excelência,
salvador da nossa Pecnaria, pro
curando-se desenvolver iras bô"As
raças indianas, etn gráo de sangue
elevado, a função econômica pro
curada, seja esta a carne ou o
leite, ou carne e o leite, si
multaneamente.

Quem estas linhas subscreve
uuo é o adesista de última hora,
darjuel^,^ " giros de obras

pois que, em memorável
^^'^n>atdia pela imprensa trian-
líulinu^ ha mais de um (luinquenio

bateu-se fei'ozmente pela re-



generação das raças puras do
boi indiano, na qual divisou pei-
tdtamente, como c,„ sonho
a justa reparação que. dentró
em pouco, se tario à raça "al-
mofndmha" dos indianos.

Assim é que em dos n.cus
artigos "NUMA ENCHurr
UHADA", diria „s .

»Kiaoseguinto:"N63que nos vimos bai».a i

lhores métodos na criae """"
feiçoamento das rao ^
T  I 1. zebús noTnanguio Mineiro. veii,„ r
O" ótimos reprodutore T
norte a sul do R '
o seu contingente

diversas raças na • •
nos, definhadas
uma seleção natural e ^
indivíduos mais" v r ''''''vahentes" auaSI sempre menr.t. • ^

o transmissão dos "a
is. desafiavam os mãrr
— continuaremos a "Pmies

sagrada

— O assunto que "^Prensa
— .eqnepreciee;;;^-;

do atravez os diversos aspectos

em que o mesmo poder ser eti-

earad.o".

Quando nos referimos à "velha

fonte" de bons reprodutores da

qui saídos para lodo o País,

como demonstração da ciqiai ida

de e da inteligência dos criadores

do Triângulo, (luizemos nos re

ferir aos velhos planteis do Nelo-

re, raça que escolhida na índia

por conhecedores das nossas ne

cessidades pastoris, dentre as de

maior desenvolvimento e maior

valor, corn características raciais

definidas, concorreram com as

(jualidades que lhe são peculiares

para maior valorisação econômica

de toda a "ganaderia" nacional.

"Si cada uma dessas três raças
do Ganges lendário tern caracte

rísticas tais, de valor econômico

indiscutivel, porque, a despeito
dessas mesmas qualidades úteis

reconhecidas em qualquer delas

se desprezou, tão cedo, a criação
das raças puras, tão dignas de

maiores progressos por nieio

seleção zoot cênica.

Si eada uma das tres grande
raças de zebii é passível de=s^
mesmo melhora menlo zooléciiic^^

por meio do (|ual tratar-sc-ia

eliminar os seus petpienosdefoit*-*"
de eon formação, enquanto se

primorassem as suas grandes qu3
lidad.es eevatrizes, punino

se continuar o aperfciçoainent*-
das raças puras pelo método
zoolécnico da maior transcendêt^
cia cientifica P"

Todos os qiHí se dedicam ei>'«
verdadeiro conhecimento cie coi

sa ao estudo das raças puní--

reconhecem qm; o método

seleção é o mais importante
todos, quando se li ata da criaçae
de animais (jiie tenham con*

maior finalidade econômica a rf
produção.

líin uin dos iiicus citíidos 2*

tigos a que denominei "SKld
ÇÃO DAS RAÇAS PURAS"-
dizia o seguiule:

Avenida João p]^]^eiro, 37l — Uberlândia - Minas

zebv



HÉRNIAS HIDROCELES
tratamento rápido sem dõr, sem operação e sem repouso pelo processo norte
americano de injeções locais em 10 ANOS EXISTEM 4 3 2 7 PESSOAS CURADAS

Clínica - DH. JOSE MC DE MEEO
Em UBERABA: - Avenida Leopoldo de Oli veira, 107 - 1.° andar - Sala 12

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS - QUEDA DE CABELCS E DOENÇAS DO COURO CABELUDO
V^ariscs, úlccras, cczcinjis, hciiiorroitli-s, EiiiLelczamciito do corpo — Da face
rcuinali.siiio e doenças das senhoras. jg, p tJo busto (seios) — Exlirpação sem

curativo local, sem <lôr dôr dos PELOS DA FACE, pela
ELETRO - COAGULAÇ.LO

Coiisiilia liora niarcacla IMCSOOO

Tratanien Io

pela

Consiilla .'íO.SOOO

sem

T O P T E K A P I A

Das 8 ás 11 e das 11 ás 17 Imias Aos SÁBADOS só p di in inliã

PiIO DE JANEIRO

CONSULTÓRIOS INSTALADOS.

BUENOS AIRES — MONTEVIDEO — SÃO PAULO PORTO ALEGRE

"Defoiidoiido, cm lese, a se

leção das raças puras do boi

indiano, peusaitios prcíslar um

bom serviço a Iodos atpieles (|ue,

menos avisados, procuram tias

boas raças indianas um fim uti

litário imediato, (piando, faz-.se

preciso, justamente, separar o

"joio do trigo".

Ainda dissemos alimres: Não

mediremos a responsabilidade de
I)ioclamar a Nelore como uma

das melhores raças indianas, das
que possuímos, e isso afirmamos,

baseados em velhos conceitos de
grandes autoridades no assunto .

Na própria índia tem sido a
raça Nelore a melboi-adora, por
■xcelência, de todas as outias

províncias
•aças, em todas as su^ í-

.. . a i'aça Nelorej distritos. Seiio" ^
,  piais estimadasuma d.as raça^

na índia, os trab«>"°^ atual
mente, os ingleses
processam ali, Senélica,
têm corno «^limada
raça, na criaçã'' 'l" Nelore para
leite.

i'7 ela a grande raça da Índia,
na Presidência de Aladrasta, ten-

do-se espalhado por lodo o seu
território. •

Diz um entendido no assunto.
"Sendo a linda raça Nelore oriun
da de Nelore, no décimo quinto
paralelo, correspondente à lati
tude da Baía, mas atendendo a
que o nosso coiitineiile é menos
quente que a Índia, o décimo
quinto paralelo de lá corresponde
à latitude de Pernambuco. Tendo
o Nelore se introduzido até o
extremo sul da índia, onde se dá
perfeitamente bem, pode, por
tanto, aclirnatar-se (naturalizar-
se) eiii qualquer parte do Norte
do Brasil, até o Amazonas, daí
a justificada preferência que lhe
dão os criadores do norte do
Brasil, principalmente os da ilha
Marajó, no Pará, onde o Nelore
é a raça mais apreciada.

A grande raça Nelore esta
fadado, no Brasil, um enorme
gip-esso, prestando-se admiravel-
piente, pelo seu potencial gené

tico à fusão com algumas das
nossas raças nacionais de bovinos,
principalmente com a raça niôxa,
podendo dar origem certa à for
mação de uma nova raça, caldea-
da com os dois sangues especí
ficos.

Não falamos de oitiva, mas,
sim com a elocfuência evidente
dos fatos. Temos visto lindos
especimens, filhos de Nelore-Mô-
xo, desafiando a curiosidade dos
técnicos estudiosos, elementos fe
lizes para se constituirem eni
uma nova raça que muito elevaria
a boa técnica brasileira, disputan
do um logar ao sol, como os
fazedores do "Santa Gertrudes".

Para suas excursões
pelas fazendas,

chame o

Manoel Rôla
Tem carro excelente e é
grande conhecedor do mti.

■  ■ e da zona.mcipto e

•  1 • 111
Residência " ^«ne: lOOI

NOv. - 9 t- U



rqlie osfo c/o Xeíú

Meu rebanho é relativamente pe

queno, consistindo apenas de IO

\ acas e 4 touros ref^isti*ados, e mais

umas 80 rezes meio-sangue. algumas
das quais considero tão bôas cpianlo
as registradas.

Este gado foi e.scoIhido com extre
mo cuidado, .sendo que os louros

e algumas das vacas foram adquiridosdo excelente rebanho de .M,-. .J. D

Hudgin, portanto não é de se admiraros resultados que estou come-

o « «»'ter deste gado sejam
o'- Como tenho também 60

vacas graduadas, as quais tenho
estado cruzando com touro puro-
sangue "Brown S.iss (sui^o casta
nho) Red-polled (cabeça vermelha)
Aberdeen Angus, Uol.stein e Creou-
los, mmha experiência com estas
expenencias habilita-se
j  , a responder a sua terceira e últim

ultima pergunta
- o gado zebú deve ser ta i
considerado, e muitr. ^«"ihem
pelo seu sucesso no cruT'"'".''''"''""''
todas as rezes das ra
ou Européias nu» '^'eoulas'que estão senu •
portadas, ou evict ■ cnao im-

pais.
Alguns anos atraz, a

dores de gado na
rem realmente o v '"^"hece-
da raça Indiana,
t,go fortemente divid^q^.'"®''
algumas exposiçõgj, ̂  em

.  . ^^(lo drx t»
não era permitida a ^''as'1

'SUq^

mas l.oje não ha dúvida
a ser- o zebfi a solução
.-amento do gado dos trópi^^'"'"^°-
pode ser considerado conin^°"^®
mínador de iodos os clen,,^^^^^°-
indispensaiel adaptador do
europeu e o apc/CeiCnador do
na ti \ o.

() loura indiano não c o 'ompetidçj^.

Dr. Gustavo A, Tomeü

(wAVANAj

mas antes o a.ssistente das outras

raças. Os criadores dos Irópicos

não teem escolha: eles podem mostrar

preferência pido Diirham ou l lei-e-

ford, Abei-deen ou Charolais. mas

não podem fazê-lo sem o zebú.

a.ssim como os planladoies de laranja

podem preferir a "Nalência". a ".Ma-

vel", mas ninguém pode trabalhar

sem a amarga "shock". Para f|ue

rnelbor se compreenda isto. basta

começar por aceitai' o fato ja prosado
de que as raças Européias so se

adaptam ao clima tropical quando

cruzadas com o zebú. Cruzando-se

gado Europeu com Creoulo, que

não é mais do que uma mistura

de gado 1'Iuropeii degenerado, obtem-

se resultados ni'gati\o.s, o mesmo

acontecendo si se tentar produzir

puro-sangue, nestes países quentes.

Antes da importação do zebú ter

começado, o gado nativo de Cuba

estava carecendo de precocidade e

os garrotes invernados iam para o

matadouro já com a idade de 4

anos, pesando em média apenas 800

libras. Nos últimos 20 anos, depois
do uso do zebú se tei' generalizado

suficientemente na ilha, a precocida

de tem sido gi-andementc desenvol

vida, e hoje estamos mandando gar

rotes invernados para o matadouro

com o peso de 1.000 libras em

média, e somente com a idade de

30 a 36 meses.

\ endedorcs do meicado de Hava

na observaram que os touros zebú
excedem notavelmente os de out'"'^

raças na produção da nielhoi' carne-

Isto naturalmente faz .-om <I"e "
novilho com sangue Indiano seja <'
animal mais desejado « rr,ais l"''"
pago. As rezes cruzadas coni o

zebú engordam facilmente e inantêm

seu peso durante a sêen. enquanto

(|ue as outras o |ierdeni.

O gado Europeu sem o niíiiiino

sangue zebú, é muitas vezes ineapai

de resistii- a grandes eaminlinda# '

e a longos t laiisportes. E'

sabido que os touros de raça zeM

resistem ailmiravelmente ao calor

tropical, e são os mais ativos re

produtores. permanecendo no deve*

muito mais tempo do que os outros.

Devo ujiintar que além das van

tagens acima mencionadas, o xch"

é imunizado contra a febre de carra-

patos (tick fever) e outras doenças

e tudo isso deve elaiamenle explica'

"linha preferência pelo gado Indiano-

('fraduzido por Dalva Leão Bor
ges, da revista americana "Pixi-

tetora do Criador").

Vendas e Seiviço

"POSTO ATLíNTIC"

Dist ribiiidores

('Ciieral Eletric

Paulo Oereniissoii & Cia.
Limitada

R- Manoel Borges, 36

fiSd. Maior Euslatniio, 11/15

Fone: 1345 e 1570

xjbekaba
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jyiagnífiíío touro
jabrasil TARZAN,

de 3 anos, ^
propriedade

Qtavio Afonso de
ixieida, na fazenda
gebastião, a 2- i

^jailometros de j
pEKLANDiA, |

Mj^ V. Ex. agirá
doutamente...

SEMEí^TEs
DE lí o R T .1 /> l ç 1 flor rs

florertars, etc., de comprox-:^^
GERMPXA ri 1'() E .1 í TEA TICIDA DE c i r

fkhuame:^tas k apetuk, i
jardl\s, hortas e

lASEl TiriIíAS E IUaI
Arli^os Apíí.ola^^ - làvros A^rí«.,jj.

CATALOGO GRATSS

DIERBERGEK AGRO-COMERCIAL LTn
Rua lãlx-ro ÍJadar.'»- ^97 c 501 - Caixa e<)!st-i| i-

SÃO PAI LO '

PEAATAS fiietifekas f:m <;eu
/ísppfín/ã/íu/e em Ml'D.US enxerladas de: t/lK;.-! 7-;.^, ' ^
MASGUEIR.AS — LARANGEIRAS - AMOREIRas pjT'

08 MAIORES VIVEIRISTAS DE S. PaiÀ n
TITNG «lE

A CULTURA no FUTUROTURO MUDAS E NX Efí t
CATALOGO GRÁTIS P .4 .S

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDa
Fazenda Cilra — Caixa Postal 48

LI Al E I R A

Estado dc São Paulo — C. Paulista

mo deixe sen carro parado!
DÊ-LHE UM APARELHO DE
gazogenio como este ;

SOLIDO! EFICIEIVTE! GtR4\iT||)0!
Oliveira & Irmãos

AV. LEOPOLDINA
u B E R

l/o^ROBn

Peça-lhe qualquer uti
lidade para casa ou
cosinha e ela ser-lhe-á
entregue a domicilio.
RUA JOÃO pinheiro

Fone: 1-428



Um destacado acontecimento do mês

"í®"" U' ® treinamento "Emilio«-astelar , oterecido pela Colonia Espanhola do Município, ao Acreo Clube de Uberaba

Aerró'ZlubrrcercaZ'Sos"L'^^Z"''°!i ̂"'"1 ladeado pelo Presidente desseá compra do apare^! membros da colonia, quando da entrega da importância destinada
Em òaixo ♦* V3nos i • • ■ i
o Dr. Fidelis Rpi« os da cenmoma do batismo do *'Emilio Gastelar", vendo-se, num deles,'  j paraninfo do mesmo, no momento culminante da cerimônia.
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Â (pjCíjuitú. das

044tfua^ (2tte*tóS^

iP^do conta á Sociedade Rural do
P^aiígulo Mlncit®' da missão que I*'®
p confiada P®'® presidente, «
f®^o que fo' ® ®clo Horizonte.

com ® Governo do Estado-
píUestão da pauta para o imposto

'barreira c outras, apresentou, o
'^''ate relatório:

"to, Snr. iiwlriiju.es
•Ao Presidente da Sociedade fíu^u
"^Hârigulo Mineiro.

^mnguidos pelu conjiança de Vos«"
' r̂ia,partimos em comissão, Ant<m'0
"eraz Pires, Mario de Alnie'd"^
Oico e o abaixo assinado, para "
Wío/ Jo pjslado, no dia 16 do corrente
' de Outubro, ajim de tratar cotn "

A AçXo
pA s. R.

M.

.. .S-„, o.

-rctsrr
«-f *
cabeça, mi conseqüência de se
haver Jixado na pa^Ua „
mínimo de 2:000$000 por re
produtor exportado de qnalq,te'r
sexo.

„  PJm situação de anergência K«ssa
Senliorta adquiriu no fíio, sem
nenhum intuito de lucro, uma
partida de sal para atender os
pedidos de .sócios em pleno goso
de seus direitos. Por tal motim
a Superintendência das P^inanças
lançara eshi Sociedade para o

NOV. - 942

(pjemjMa de

Qx^jnxLuuçõxs^ pato

cw que (P^u^du^ieJMx

pagamento do imfMsto de ...
!:000$000t por comércio de sal.

— Pelo mesmo motivo retro a Co-

letoria Federal iniciou um pro

cesso pelo qual esta Sociedade
fíiwal deveria recotfier aos cojres

Jederais 300$000.

4.®) — Conjorme acordo vertx l havido
entre esta Sociedade^ de um ladOf

e o Snr. Min istro Apolonio Sales,
de outro, o Governo Federal ini
ciara neyi>ciações para aquisição
de iwi prédio ao lado do
** Parque Fernando Costa* \ ajim
de entregá-lo ao Governo do
Estado de Minas Gerais que

se encftrregaria da instalação
de um lalxiratório destinado

a preparar produtos veterinários
com cultura de germens colhidos
na nossa região.

5.®) Apos tomar conhecimento do pro
missor movimento de injittração
do gado zebá na Repábtica do
Paraguai, movimento este devido

à louvável capacidade de inicia

tiva de I.>amartine Mendes, sócio

desta Sociedade, V. S. deliberou

conseguir algum auxilio do Go

verno do Estado, não somente

para intensificar a circulação da.
Revista **ZebiV* como também
para ordenar publicidade julgada
f>or \ . s. benejica à pecuária.

6.") — Pretendiarnos obler para os que
embarcam gado destinado « outros
Ponlos do PJslado o direito de
concorrer para os cojres estaduais
aumente urna vês e não em cada
tmnto em que lenham necessidade
^  deter e desembarcar.

^^'>edecendo ás superiores determina-Coes de V. .s.^ devidamente eredenciados,
y-enmo., esta cidade no dia 17 do correu-
'nês de Outubro, em avião da Panair,

Passagens de id'^ ® "o"o compradas
tangas por esta Sociedade. Em Belo
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Horizonte hospedámo-nos no Brasil Pa
l^e Hotel e em benejício dos cojres da
Sociedade Rural, tomámos a deliberação
de deixar correr por nossa conta parti-
calar todas as despesas de transporte
e de acomodação.

ErUriimos imediatamente em contado
coma Presidência e com a Diretoria
do Banco Mineiro da Produção que
por nimia gentileza. Já preparara e
Jertilizara o terreno no qual deveríamos
lançar as sementes das nossas pretenções.
Na segunda-Jeira, dia ji.ado para

o inicio das nossas atividades maiíes
- ̂rque o sabado e o domingo jZam
gastos na organização de detalhes
avislamo-nos peta manhã como Z
Secretário das Finanças Dr P
Noronha, ao qual apresèntáT""""'
item 1." : '"^«^enta-mos o

IMPOSTO DE Babbeibj^ ..
Sua Excelência, depoU de

atentamente e após Jazer d'
siderações, todas das den,^ con-
que o Senhor Secretário dZ T"
é uma inteligência de etrr^i
cedor invulgar das realid
problemas do Estado, pJ^ '
horas de prazo para resoZeZ'
uma vês que necessitava de ci'^^'Z'
alguns dados. '^"nsultar

E, ejetivamente, antes ̂
corrido o tempo que
indispensavel para a sr,i ^'^^<F'^<"nos

p., V„la.

do Banco Mineiro da p ^^"^«nte
resposta almejada. p ''"dução, „
o item I.". O GoverZT
a modijtcação da p„„, '"'denara
a í:000$000. que soltava

Juntamente com o t

íámos ao Senhor SecreLlT f-", apresen-o item 2.0 Tt^f^ínanças
Sal"' e o liem 6." «g ■ de
aos quais Sua Excelênd
^ente a ^^nuinte soluçou. " '"P^da-

"üEGISTBO de

SAI" I^B

Parid" pw aceitas as injorm
Sociedade Hural do Trián^uiZ^^.^
* iie declarara por escrito numa
 Z' moliroe enviada ao «o
7 naal ee Uron copia para „

Zl<«-o" K- T"<"
o  cancelamento do re_ eri o impu^i^
passando em .seguida a outros amside,^
ções, '"das elas reve-didas do

eloqüente espirito de colaboração, o Dr.
Francisco Noronha^ passou ao caso da
BI'TRÍ BüTAÇAO**, chamando a

nossa atenção para o serviço arrecadador
do Estado, e esclarecendo que o paqu-
menlo dos impostos por lançamento é
Jacullaíívo, pois os interessados teeni
a liberdade de paqar os impostos devidos
pelo sistema da escrita registrada, caso
em que recefje guia paro o embarque
e o livre trânsito de gado.

'JMPOSTOS FEDERAIS SOBRE O
COMERCIO DE SAIJ\

Depois de darmos conta da nossa
missão junto a Secretaria das Finanças,
dirigirno-nos a Delegacia Fiscal, onde
prontamente nos atendeu o Snr. Delegado
Fiscal que, em certo ponto da palestra,
durante a qual se expuzeram os nossos
propósitos, extranhou que uma comissão,
para cancelar um imposto de 300 mil
reis, arcasse com despezas muito superio
res a tal quantia. A observação veio
(IO encontro do nosso desejo que era o
de chamar a atenção de S. S. para o
lado moral do caso. "O Governo Federal
concedendo a isenção pedida, deixaria
claramente dejinida a possibilidade de
nós, que não jazemos comércio, mas
que dejendernos os tegilimos interesses
de nossos associados, dispormos de uma
válvula de segurança da qual usarianios
todas as reses que no comércio legalmente
estabelecido se pretendessem lucros que
passam para o terreno da exorbitância
e da exploração gananciosa com jatsos
pretextos de dijicutdades inexistentes.
O Senhor Delegado pôs-nos ao corrente

(ia legislação jederal a respeito, demons
trando que, deanle da rigidés dos re
gulamentos de arrecadação, não lhe so
brava nenhuma autoridade para intervir
no caso que é de competência exclusiva
do Ministério da Fazenda, ao qual «
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
deverá dirigir-se.

''LARORATORIO^^,

Á's 19,30 do dia 19, segunda-jeira'
com a nossa comissão acredda dos
senhores Ozorio Adriano e Dr. He""''
Mascarenhas, nosso sócio residente
Capital do Estado, Jomos recebidos pe'"
Senhor Governador Benedito Valíad"''^'
no salao nobre do Paia^o da Liberdade-
Sua Excelência não se Jazia acompa

nhar de nenhum de seus auxitiaeee.
atendendo-nos ern particular.

Vrn dos nossos propósitos, q^e
conueguir a redução do impost" de

fiarreiru, já Urdia sido levado ao eonfhd'
rnenlo de S. Excelência peto Sen^
Secretario das Finanças, Dr. Fnaté^
Noronha, e já estava resolvido,
retro relatámos. Passámos, eiüão^ ̂
caso do laboratório. Após nossa erp^
çãoo Dr. Benedito Vatladares respow^
nos com os seguintes termos:

'*() Instituto Biológico, de Bdo Hcfir
zonte, não obstante ser luna das

zações que primam pelo seu apard^
niento em toda a América do Sut, nè*
dispõe, por dijiculdades oriundas ̂
guerra, de técnicos de reconhecida ecçp®'

cidade profissional. Os medicamfíê^

produzidos até o presente momento aif^
carecem de ejicácia. Ora, instalara^
seção desse Instituto em Uberaba,

organizar um serviço com a nif®^
dejiciencia a que jó se aludiu eprtpc^
medicamentos de ação ainda discultf^
o que eqüivaleria a criar uma

de recliunações contra o próprio

Logo, porém, que as circunstân'^
o permitam, técnicos serão lrazidas% ̂

qualquer preço, dos países que ntai»^
possuem e melhores. Acrescentou, ̂
ccm. Sua Excelência que essa dijicüH^
^^uiporóiria não deveria sustar as nos^
^^tciativajf^ Poderianios prosseguir

^(^ssos planos, contando sempre
toda e qualquer colaboração do Gar^
Mineiro, que, « uma Sociedade c(^
a nossa, nõo pode negar cousa nenhv^

*\SUR VENÇA(y\

I indlrneníe expuzemos ao Senhor
vernador a dijicutdade com que a
se movimenta e uge dentro da esco!^^
dos seus recursos econômicos. Ep&lu0^
uma subvenção anual que seria emprfp-
da em publicidade que redundasse
benejicios para a nossa pecuária. iV^-
jixárnos nada porque não dispimkar^
de dados para pedir, tanto ou quan^
Era uma idéia que tivéramos à âUu^
hora em Jace Jq vontade que
contraiamos. Apresentámos a tese. ^
o  K en lor Governador recebeu-a
prometendo q subvenção e autorizará
a Rural n - .

... ® triiciar o processo
recebc-la f,- , ,
LI aue nós o solicitassenWi^^Sua Excelíir. .

^((ncia ofereceu-nos a ímpre»
qr<"nUa rf, j,
Imprensa Oj^^.^,

tudo oZú " '
rti iviíPix ^ i^ouve, pedir

/ / 1 Senhoria para consign^^C( IO a^ f.^^ggf2s inípcessòes pessi^^i^

ZEbU'



A Sociedade lUiral do Triângido

MineirOy desjruta^ na Capital do Estado,
de um grande prestigio. 'M presidência
^ a diretoria do Banco Mineiro da

Produção, com iim cavalheirismo inexce-
direi e com iirna gentileza injinita,
aliaram esse prestígio it doa lonlade
inoulgar do Cheje do Coverno e de seus
^cretarios com os quais tiremos a sa-
lisjação de entrar em contado, o que
provocou o exilo da nossa missão.

**B8la exposição veiu à tona porque
desejcunos pedir a IWsíi Senhoria o
seguinte: quando houver oportunidade
de levar este relatório ao conhecimento
da Casa, queira pedir aos senhores
sócios da Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro que dirijam os seus agradeci
mentos, não à comissão, mas ao Governo
da Estado e ao Presidente do Banco

^Unciro da Produção.

*Mo ensejo, desejamos tamt)cm trazer
ao conhecimento da Casa, pedindo que
aonste de áta, a homenagem que, peia
Piretoria do Banco Mineiro da Produção

em Belo Horizonte, Joi proporcio-
aoda à Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, nas pessoas dos membros desta
^arníssão, a qual constou de um jantar
^^olizado no dia 19, no salão nobre
do Minas Tênis Clube, com a presença
da diretoria do rejerido banco e seus
mais altos Juncionàrios. pederianios,
aaírossirn, que a Sociedade riotij^^asse
ao Banco Mineiro da Produção
de haver tornado conhecimento ojie
^ aceito, praxeirosamente a hornenagen
^mnrosa.

(a.) Pedro Corilj _
presidente da coriiíssaa

^ÊNURIA DE CONDUÇÃO PA^Ã
OS QUE produzem

No sentido de serem tomadas cae-
^^<ias tendentes a minorar as dific^^"
^ades de transporte que sofrem as
classes produtoras, principalmente os
pecuaristas e agricultores, agravadas
^ cada dia, pela escassês crescente
dos carburantes, a S. R. T. M. dirigia»
^ 4 do corrente, ao snr. Joào Alberto,

coordenador da Economia Nacional
c seguinte ofício:

'Exrno. Snr. DP' João Altyerto Lins
de Barros, DD. Coordenador da Econo
mia Nacional Janeiro.

**/l Sociedade Rural do Triângulo
^tineiro, composta, siia maioria,
de jazendeiros e ncgaciantes de gado.

vem à presença de V. Excia., para

ojerecer-lhe as seguintes considerações:

** Uberaba ê tuna praça que vive

intensa e exclusivamente da vida rural,

lavoura, criação de gado de raça e de
corte, recriação deste e engorda.

Nestas condições, todos os seus negócios

se Jazem por meio de automóveis, de
onde o elevado número desses veículos

existentes no município.

Com a interdição dos automóveis par

ticulares, os Jazendeiros começaram a
servirem-se de automóveis de praça e
caminhões, mas tanto uns como os outros,

com a Jalta daqueles, estabeleceram preços
tais, quatro e até cinco vezes maiores,
lornando-se assim, onerosissimas as via

gens dos jazendeiros e boiadeiros, não
podendo as autoridades coibirem tais
abusos-

Nestas condições os interessados co
meçaram a adquirir pequenos caminhões

de bOO a 1.000 quilos, que servem não
somente para a sua condução pessoal,
coino lambem para o transporte de
mercadoria, entre elas o sal, pura as
suas Jazendas e de gêneros e lenha
destas para a cidade.

pais veículos, antiquados, desengon
çados* não servem absolutamente para

NOV 912

passeio e só se destinam àqueles Jins.

Mas ocorre que a^sini niesmo Joram
proibidos de circular pela autoridade
policial local, de maneira que o jazen-
deiro, que tem lavoura e criação de
gado. não pode mais inspecionar a eua
propriedade,^ e, nestas condições, não
podendo Ocupar o carro de aluguel pelo
preço proibitivo, rc-se na contingência
de cruzar os braços, abandonando in-
teresses.

Ora, não é crivei que nimia situação
ass'm e mzm momento como o atual
eni que os produtores ■
poderão contribuir para ^ T
menlo da econorn' desenvolvi-

/oí/Mflíosemsuaaíiw'!^'^'''""''te na f^iOLÍmeníacõn ^ ̂
rj . ^ O Cie seus negócios-
^eria,

Excia., justo que V.
viesse eni q ^^pirito esclarecido,
denando nossa classe, or-
^^^husti^ç^^ ^^05 jacuUassem
Qnancto os nossos transportes,

^  por meio de nossos
^  ̂^^inhões. '

de f consideração lemos a honra
^^ibscrevermós atenciosamente.

(a.) J. S. ̂ drignc^ da Cunha
presider^ da ̂ Sociedade Rural

do ^^^angulo Mineiro
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ormador da melhor raça bovino brasileiro

do Registro Gentotoaíío d**" »"™' "io Triongu'" .i^inoiro, Directoroao » eoiogieo dos |„dionos e do fypo indubrosil,

Indionos e IndubralÜ"'® '''''"^'''''«'ente os inei'nons reprodutores
O

^Prefiram o Godo Zebú © Indubrosii, dirigindo-se
aos criadores e commerçiontes inscriptos Sociedade,



o prolongamento da Oeste
a ítuiutaba

J. S. Rodrigues da Cunha

Acaba de ser entregue ao tra
fego oficial o trecho ferroviário
fie Monte Carnielo a Ouvidor,
ia Rede Mineira de Viação.

Para completar êsle plano, qiae
constituiu uma velha aspiração

mineiros e goianos, o govêriio
federal desligou da Goiás o trecho
de Goiândira a Ouvidor, incor-
Porando-o à Rede,

Desta forma a ligação se es
tabeleceu diretamente, de Angra
dos Reis a Goiândira, com um
percurso de mais de 1,000 qui
lômetros.

Imensos serão os benefícios que
esta via-ferrea irá prestar ao vi
zinho Estado, canalizando a sua
exportação e importação d®
para Angra, Rio de Janeiro
Belo Horizonte.

Não resta duvida nenhunia quÇ
esta obra constitue o maior se
viço ou melhor, o mais ii^PÍ sil
te melhoramento que o Bra^
Central tem recebido nestes u
timos tempos.

Resta agora que a
faina de estender os seus trilh^,
e completar os seus traçados ja
estudados, dê início ao Rama
que vae de Uberaba a ítuiutaba,
nesta outra parte do Triângulo,
passando pelos municípios e cida
des de Veríssimo, Dores de Cam

pos Formoso, Prata e ítuiutaba,
de onde será estudado o seu
prolongamento para Cachoeira
Dourada ou Canal de São Sirnão.

Quem conhece as imensas pos
sibilidades dessa zona, constitui-
da toda ela de terras de primeira
aualidade, produzindo cereais em
alta escala, fornecendo excelente
gado de raça e corte, coberta
de florestas ricas de madeira de
lei onde o trabalho rural e a
vida agrícola já se encontram
nerfeitamente organisados, ve ni
tidamente o progresso e a riqueza
nue para ela entrarão aos pn-
meiros silvos da locomotiva,

Não se compreende mesmo co-
deTmant3 e Snl a incrementar

as possibilidades econômicas da
melhor zona, do Triângulo Mi
neiro.

Efetivamente, ninguém o ig
nora mais, ítuiutaba, e o mu
nicípio de melhores terras, maio-
Ls culturas, mais vastas inver-
Udas, grandes explorações dia-
mantiferas e de vida agrícola
mais intensa de toda esta região.

Si a sua produção não é ainda
maior muitas vezes, neste setor,
deve-se a isto à dificuldade de
transportes.

A zona a ser percorrido é
pouco acidentada, de construção
fácil e econômica, já grandemente
povoada, de maneira que a estra
da, como sucede em outras zonas,
não irá crear vida na ponta de
seus trilhos para cora ela se
movimentar.

Pelo contrario, a vida aí já
esta creada e ativa, de maneira
que cada estação que for sendo
entregue ao trafego, terá movi
mento imediato,

O Governo do eminente Senhor
Doutor Benedito \aladares tem
proporcionado à Rede grandes
melliOTamentos, sendo que a inau
guração do trecho recem-cons-
truido constitue mesmo um ser
viço notável, entre os muitos
que a sua administração impar
tem beneficiado à Terra Mineira.

Trge agora que sua Excelência
volte as suas vistas para este
outro projeto e dê ordens para
a sua execução,

^ Assim o fazendo proporcionará
as populações Triângulinas um

mais ferteif dn
ann<5 mundo e que ha

mineira fj^^o^mria 5
^ ctdades irmas.

IVbinadeT
W ■ medico - operador

í 25 ANOS DE CUNICA EM PARIS, RIO DE JANEirq e sSO PAULO
o-ra C xNTEnNAS - operações - nE SENHORASECIALISTA : E)OENÇAS^^^^^^fjsMO E VIAS URiEARIAS. ^

ncia e Consultório: Rua Slgismonilo MenilES. 88 - l.o Hndar (tiliticio luc" . fone; |2<3 - UBERABA
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SEGUINDO O

EXEMPLO BRASILEIRO

DE UBERABA

O Governo do Perú pretende

crear um tipo definido de bo

vino oriundo das raças indianas

""«i® <l'a. mais se „
presl,g.o das raças de origem
indiana, e, principalmente, do
Indubrasil, em todos os países
das Américas Latinas e, sendo
elas melhor conhecidas, assim
melhor sao apreciadi«H  laaab, mercê de
suas admiráveis quaha j

qualidades depeso, adaptabilidade ^
,  • ,1- . ' Precocidade, resistência, etc

Ainda agora é o Governo do
Perú que demonstra, publica e
concrctamentc esse interesse, en

viando à nossa zona um seu

alto funcionário, pertencente a

seu ̂ Ministério da Agricultura,

especialmente para aqui adquirir

bons cspecimens, de preferência
Guserat e Nelore.

Nos princípios do corrente mês

aqui esteve, por toda uma sema

na, o engenheiro agrônomo, Joa

quim Alexandre Cortês, alto fun

cionário da pasta agrícola do

governo peruano, no desempenho

da missão a que aludimos, tendo

sido acolhido coni todo o carinho

pela S. R. T. M. e pelos nossos
criadores que o guiaram e auxi

liaram no desempenho de sua

a

Q

o

o adeaiita^^

'/ 'T- "-í

V-v *

** -íL ■- i ' 'f- N

Criador snr. Rodolfo IVladiado Borges, fotografado
^anto a um lindo grupo Je bezerros.

ZEBU'



Banco Mineiro da Produção S. A.
CAPITAL Cr.$ 50.000.000,00

SEDE: FILIAL:

Belo Horizonte Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado de Minas Gerais
Lei n. 187 de 10-9-1937

Agência de Uberaba
Rua Coronel Manoel Borges, 4

'fissão que, parece-nos, coroa
da do melhor êxito.

, Durante a estadia ào repic
sentante da pecuária oficial pc
^uana em nossa cidade, foi

^cintemente procurado e assistido,
Como se disse, pelos criadores
überabenses, dentre os quais po

demos citar os snrs. Rodolfo
Machado Borges, Joaquim Ma
chado Borges, Mario Franco, La-
aiartine Mendes e dr. Jarbas

Machado Borges, tendo feito ex

celentes e vultosas compras de
escolhidos especimes.

l^RESENTEADO O GOVERNO

peruano

Segundo estamos informados.
Os criadores e consocios da So-

eiedade Rural do Triângulo Mi-

NOV. -

neiro, snrs. Mario Franco e La
martine Mendes fizeram ofertas
de dois excelentes especimes ao

Governo Peruano, por intermédio
de seu representante que nos
visitava.

O primeiro brindou-o com um
lindo exemplar Nelore, de so-
breano e de sua criação e o
segundo fez presente àquele go
verno de um excelente garrote

--rB»o

Indubrasil.

I SEGUINDO O EXEMPLO
BRASILEIRO

Recomendado, para o cumpri*
iiiento de sua missão, nesta zona,

à á. R* T- M. e aos grandes
criadores snrs. João e Joaquim
]y[achado Borges, o enviado es

pecial do Governo do Perú, inu^*

trou interesse do „
pelos ospscúne^ „ "
e Guzerat ngT

pretende segui, ! '
sileiro de uT , '
com

"  ««lianas, umt"aconal definido com
Indubrasil ° «

Com f

Presentaotç

DAS

intenção, o re-

rni 30 be2o aqui adqui-
Nelore e 22 Gu-

era, ̂ esp^ , ^^naeas, da mesma
l^dos c ■ aos adean-
Rodo\f ubérabenses snrs.

Borges e Joa-

Pla Borges, cujos
dessas raças são incs-

•^^nveis.
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"llKASII/% pun.

suiifiiie (iir, cl«'

anos «Ic «-«lad»',

fipiira no rof;islro

Gcnoaiófí iro de

sua raça.

57
^mda recordando o êxito

raordniario que foi a 8.=^
^^^^«-í^ecuária,

no ritualmente,uo mes de Maírw ' •

sante lembrar "
os cam,. - qu« ambos-campeões Indubrasil
>> ■■««« brasileira cem ~
cento — Berto Prr
criador que nenT''"'
se haver ainda ao
em evidência, emanteriores, descuida^T

zendeirrque fa-
daquela feita,
êxito absoluto, como
taram as classifm^ ^
das aos produtos
criH, vinha F>reparamJo
cuidado, a eoiisaffraos'vao qyg
loffrou arre])atar a t.>

1  . ®intosconcurrentes de mérito
(jiie mereceu sem ueiihuma
dúv ida.

N.\ FAZENDA VISTA
ai;egre

Assim, quando se conlie-
ceram os campeões Indu
brasil de 1942 — o touro
"Pagão" e a novilha
"Champanhe" — projetou-
se, imediatamente, a fazen
da "Vista Alegre", no mu
nicípio de Campo Formoso,
lindeiro do nosso e de pro-

"GflLICE" ■ Je
2 ario.s e meio,
primeiro prê
mio ul
tima Exposi
ção da S.R.T.M.

"PAGÃO", laureado t*



A piloroM-ii res"-

dôiirii' <Ia Fazen

da "\'isla Alefirc"
iin visinho nin-

iiieipio <le Fainpi)
Formoso.

prieclade do ativo criador
siir. Pedro Dirceu de Cas
tro, por todo o cenário
pecuário nacional.

A fazenda "Vista Alegre"
é uni lendário recanto mi
neiro, muito aprazível e pos
suidor de pastarias privile
giadas e culturas magnífi
cas, distante desta cidade
apenas nove léguas que se

"CHBMPftHHE" -
de 3 a n o® '

campeã Ind^-
brasil da

tinia Exposi

ção da S.R.T.M.

fazem facilmente pela ótima

estrada de automóvel que
a ela nos liga.

OS CAMPEÕES DE 1942

— INDUBRASIL

Dessa forma, recordando
a sagração dos campeões
indubrasil deste ano, dos
quais ilustram estas páginas
os respectivos clichês, ci

támo-los;

São eles — "Pagão", de
4 anos de idade, azulêgo,
pesando 970 quilos. O seu
valor é estimado em 300
contos de reis, pois a sua
produção é impressionante
mente uniforme. "Cham-
panhe" é campeã indubra
sil. com dois anos de idade,
baia.

'^ssim é de se avaliar a
dos produtos in-

^^ibrasil que se encontram
lAazenda ista Alegre' .



Fazenda Campo Alegre
MUNICÍPIO DE ARAGUARÍ - C. M.

cm.

.  ■ ' c?- :,

o SVA LDO

RODRIGUES

DA CUNHA

Criador e selecionador de
um famoso plantei de Gir,
que se localiza nessa
Fazenda situada á margem
de excelente estrada
de rodagem e distante
5  léguas da cidade.

Z o R R .
Lindo

trinta
garrote puro (ilR, dc
rnezes.

Entre - Ilio§
•^'ClPio DE CORUMBAÍBA - Est. de GOIAZ

~---££L^/y r_g •. .mjir jfÀ

I
f- Fi

alaii

ULAI>'0IA —

22 inezcs, pn,.„

II ida FI o r 1 a iio '"*** Xoto



Ainda o Preço da Carne
Por estar de inteiro acordo cora os

pontos de vista do nosso ilustre colabora-

dr. «/. S. Rodrigues da Cunha,

^poroso presidente da Sociedade Rural
^ Triângulo Mineiro e que muito

^ honra escrevendo para nossas colunas,

inscrevemos aqui a opinião de um

9fande pecuarista de Marajó, no Pará,
^re o momeníoso assunto do preço

^ carne, dada a um inquérito realizado
pela revista paraense "Novidades**:

OÜB parte de LUpRO TEM O
Fazendeiro no atual preço

DA CARNE ?

** Tenho em mãos duas contas de
Uma de Boulhosa e Filhos c

de Manoel Corrêa Sobrinho. A.
Nirneira do Arari com 3ó2

^cdia, Fez de despezas de sua saída
^Jazenda Menino Jesus até ser vendida,

seja: Frete, imposto, taras, etc.,
^•506$7(W). Renda brula, 23:73^^^-
Flcnda líquida da venda,

Mas esta renda é liquida apeP^
venda-

Para

í3:7Pt%000.

8:58m00.

Liquido, portanto.

ejeito de liquidação da

F^cvem-se ainda descontar as despe^^
Perais, Fazendo o cálculo de Q^e orna
fazenda de mil rezes tem despeza anual
^unea injerior a I0:000$000*
^^denados, utensílios de trabalho no
^ampo, limpezas de pasto, medicamento^
imanos e veterinários, etc. e sua ex
portação é de cem rezes, concluímos
9ue se deve descontar do gado exportado
^00%000 por cabeça. Assim teremos-

Renda líquida de exportação de 55
^ezes, i6:227$900. Desconto de despezas
Pcrais de i00$000 por cabeça, 5:500$000-
Renda rigorosamente l^uida, iO:727%900

seja, por cabeça, i95%05á. Mas
csse gado é de Marajó que jaz

Poucas despezas. A outra conta de
^enda ^ do Baixo Amazonas. Fez
de despezas: 5:i32$800. Rendeu bruto,

NOV. - 942

Não sei a média de despeza do

Baixo Amazonas. Sei entretanto que

é maior que a de Marajó. Por esse

motivo deixo de dizer qual o lucro

por cabeça. Estão, entretanto, com a
palavra, os baixo-amazonenses. Este
lucro, entretanto, é quando não ha pestes

ou enchentes grandes como este ano.

Julgo que com esta exposição não
ha de haver muita gente que queira

criar gado quando pàde com mais
jacilidade e menos odiosidade obter
melhores lucros**.

"ACHA INSUFICIENTE O ATUAL
PREÇO DA CARNE? POROUE?

"— Julgo insujiciente o preço da
carne apenas pelo padrão crescente da
carestia da vida. Somos obrigados a
adquirir para nós e nossos empregados,
P^r preços proibitivos cajé, açúcar, pòU
^ra, chumbo, arame, esteioíes, pregos,
ctc., gêneros que dobraram e até triplU
caram de preço. Não é justo que com
premos tudo caro e sejamos impelidos
a vender a carne barato. Dirá alguém
como é praxe, que a carne já subiu
de 1^600 para 2$2(I0. Mas antigamente
com os I$600 do quilo da carne com
prava-se um quilo de sabão. Hoje
os 2i200 do mesmo quilo de carne

dão para comprar apenas meio quilo

do mesmo sabão, isso. acontecendo com

os outros gêneros. Eis porque julgo

insujiciente o preço da carne. Mais

adiante se verá tombem o rendimento

que dá liquidamente o boi, rendimento

comercial. Aliás não sou pelo aumento

da carne no açougue. Mas não posso

concordar que o Matadouro Maguarí

tenha sido transjormado em repartição

arrecadadora, rendendo às vezes 800:000$

anuais. Não é justo também que se

tire de um produto de primeira ne

cessidade um tostão para lepra quando

este imposto poderia recair em produtos

como o Jumo, as bebidas, etc., com

rendimento superior ao da carne**.

Criador

A Divisão de Defesa
Sanitaria Animal, do Minis
tério da Agricultura, possue
luna dependência em Ubera
ba, no prédio da Sociedade
Rural do Triângulo Minei
ro. Atende, por intermédio
da revista ZEBU" qualquer
consulta dos srs. ta^endd-
ros, possuindo Varírv

<>~tos

o CRUZEIRO, O MILREIS E SUA. rrki..,

^^^Sí^ONDENCIATendo entrado em vigor a adoção da nova
recemos aos leitores, sua correspondência com ^"^^da
as importâncias ; tiilmil " .'^^cional, aqui ófe-

reis e como se

Mü reis

Rs. $100
Rs. 1$000
Rs. 10$000
Rs. lOOlOOO

Rs. 1:000$000
Rs. 10:000$000
Rs. 100;000$000

Rs. 1 000:000$000

Cruzeiro

Cl . $000
Cr. $1,00
Cr. $10,00
Cr. $100,00

Cr. $1.000,00
Cr. $10.000,00

Cr. $100.000,Oa
Cr. $1.000.000,00

^^portíJncia lida

centavos

cruzeiro
cruzeiros

Cena cruzeiros
Mil cruzeiros
Dez B»! cruzeiros

cruzeiros
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TAtiL'''» famoso reprodutor

da raça (iir, eom 3 1/2 anos

de i<lade. figura no Registro
(;<-iiealógieo, sob o n." 70.

Seus l primeiros filhos

obtiveram 2 primeiros, 2

segundos e I terceiro prê

mios em recentes expo.«ições

oficiais.

FAZENDA esmeralda

ituada apenas 5 quilômetros da sede do
seu município e servida por excelente auto-

mantém grandes e puros planteis
tndubrasil e Gir.

— c

MINAS

'1



Chácara Capim Branco
Em que se apresenta um. magní
fico rebanho da raça Gir^ a

3 quilômetros da

Odade €ie UBEICLA^DIA
f".. M. — Minas Gerais

QUITO
...^nolpoie nlantelexcelente plantei

Mantém ^ jj.^ew caminho
. Ut^erlandia

da rodovia^ UltEKABA
Miiiiicipí® ,

faiciiila

iinstruçõesP^S^S^lantío do Mmendoim

PR KPA RAÇÃO OÃ^
n  . J-i:

AiiAgi^-' loiTiis
AS: — De preícvcnx:^-
ívern ser silico-calcai ' ',^>,.,0110
enosas. _0 preparo ^ox)sto,
!ve ser feito em fms " gafra
é fins de Setembro e
is aguas, e, soca,
larço, para a sa 'p fjis-
„n os mesmos cuidado ^
ínsados às terras destiru
iltura do algodão. s.ifra,
Para maior sucesso d '
;  terras devem ser cuidadosa
ente aradas e destorroadas c,
ide houver necessidade de api
iitamento das terras compactas,
aconselhável fazei leu as,
) centímetros de altura, nelas
imeando o amendoim, que eii-
intra sólo fofo paia o deseri-
olvimento das vagens.
O plantio deve ser leito em

abertos por arado ou ma-
ualiiaonte em covas e deve ser

NOV. - 912

dado preferência ao emprego das
seineiites livres da casca, o que
traz duas vantagens práticas: —
a germinação mais rápida e a
seleção que se torna praticavel,
podendo-se escolher as melhores
sementes.

lím cada cova são colocadas
2 a 3 sementes e cobertas com
3 a 5 centímetros de terra, sendo
que os tratos culturais variam
de acordo com a zona e são: —
duas capinas e cliegamento de
terra.

\ distância das covas, deve
gev de 25 a 35 centímetros e a
distância das leiras deve ser de
70 a 90 centímetros.
SEMENTP:-. — Para sua ori-

(>ntaçno informamos cpie o aiiien-
doim de maior valor comercial
é o "TATI ' muito conhecido
uni tcido o Estado.

Para o plantio de uni
são necessários de 5
de sementes em casca^
COLHEITA: ̂  ̂ -

colheita ê determinada
pecto das folhas (me
a amarelecer, \ '
semeadura, eonf
dade. '^níorine
A colheitu nórt

arrancaniento V ^
ou sulcador

Depois de o
plantas sào
e íranspo,.i j ̂̂P^td.as
Propviados PE^va
Quando\

muito ioirx secas
plantas ^^^^lante, b
aderetii ^^"ti elimina

das ipplENTO: -
a a,í''"«ila8 (eni si

sacos por ah
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o que !• mais inleressanle ainda^
impurlância que lem para o
(ia Raça, — /ui/os eles mansos ^
monlaria e hem adestrados.

Rara os que temos tanientado
* Wí|Patermo, o exeesso de preparação

que costumam apresentar muitos
Crioulos e a .sua Jatia de "'/«írnni,^
como carolos de sida, a de Bagê
uma exibição reconjorlanle e uma
diqna de ser imitada por Iodos
cr ia dores nrqent inos.

Hem cuidados, como para qof ^
sua apresentação a Exposição nàodesn^

i  recesse, mas tuzindo só o estado nomuj
de carolos de trabalho, hem "carnados''
porém, não qordos tni excesso —
exemplares que desfilaram ms pistas
de liufjé, não .só fiodiarn ser montados
e  exercitados em qualquer momento,
como em realidade o joram, e qnasi
todos eles por .seus próprios criadores,
Estes, que não limitam seu entusiasmo

"Morena Seival i^k
e campeã da rara cm 1935, primeiro prêmioaça í.rmula", em Bagc, P:stâiicia Seival.

"f^ainha da Fronteira" sdenominação com que é ' ^desltva "erdadeiro e são nacionalismo, traduzidasimpática e pitoresca cidadãd'^"fí "npulsu e no proqresso alcançado
durante os dias J2 a lá ^ r pecuária daquele Estado, e para

de 19á1, a "Associação dos r (aperfeiçoamento, apoiados pselo (Ja.
de Caratos Cnoutos", q. rêrno, os criadores não diminuem esfór
do Sul, realizou com „ '.".s, pese a luta continua e as rezes
cie sempre, a sua "y a jç . desalerdadora que dei'em rnanler, até
Eqüinos Crioutos" ^ Pceiçao de venrcr n t i ■ i -

. . . ' c^nexa a "od, „ "encer a esperteza do meio ambienteposição Aqro-Pastoril" em n,,^ / /
,  , " e ò "q „ . ((e desenrotrem.posição J nternacionat dg "

Itiisticos , ceítanizadas pgi { Perdurará em mim, a çirala recordação
Rural de Baip , ^'"^'ação desses homens e o nçiradecimento petas

Por uentil comitê / cdenções que recetn de todos eles, dos
nizudora, coube-me a et orna- de ambas as Associações
aluar com" jurado (/„ r/e ^ "ão posso deixar de mencionar
podendo assim avaliar „ P-doula, P"'^ Joram os meus quasi
aue já conhecia por rele^'^'"'.'"^''Ote, o companheiros nesses dias,

■  ̂ ..,Ar,ni„ da «/..„ '''^Ocias: _ „ os meus coleuus, ençienheiros aç/rcmoniosDirceii Pires Terres e Amoacy Men
donça Detroyut.

Os Crioulos exibidos em Baqé, cons-
tituiram, sem lugar a dúvidas, um
testemunho eloqüente desse entusiasmo
dos criadores e da boa orientação da
obra empreendida.

A prêmio, ou a exibição somente,
Í2 criadores concorreram com 20 pro
dutos de indiscutivet qualidade, não
só típicos e harmônicos, sinão também

importância da obra reati^^' "
criadores daquele Estado, cua
rordicdic/ade, seu entusiasmo """"l
dicaçno e sua incontestávet ^ de-

.  , neta.Formam os criadores riogra^q^^
uniiiersitários i/rande parte
núcleo de homens, .íoveris ou
alegres, cordiais, enliP^ntslas, ProJag^^^
conhecedores do campo e de suas
cessidades, "gaúchos" em n"ia palav^^^
que realizam urna obra magníjira,

(Dos Anais da Associnpw
Criadores de Crioulos - 1). .Vi

simple.smente ã criação de iiin hm
animal de Exposição, sinão que sim
também capazes de muniá-lo e "Inha-
thá-lo" nas fainas cainpeiras, moslrmm
seu legitimo orgulho de criadores t
ginetes, tuzindo sua galhardia e a boa
rédea de seus "jtetes", nas amplas pistas
gramadas da Exposição, ou durante
a ristosa apresentação do "(inimtrso
de rédea".

Os exemplares inscritos que pude ob.
servar em minha breve estadia no pais
irmão, me confirmaram, sem lugar a
dúvidas, a completa unidade do lipi
racial "Crioulo". O contínuo inter
câmbio de reprodutores entre os países
que o cultivam, Jará riiiiis Jirme, ainda,
a unidade do "pequeno, sojrido e re
sistente cavalo das Américas", ciunprin-
do, assim, o anéto de seus verdatleieos
cultores, que queriam unia só
Crioula nesta parte da Anii-rica.

De silhueta incoujaaâivet, evidenti'"^'^
na Jórnia de sua cabeia, sej^j „nis
neirada ou retilí"C"' '"ofei/ífr; ile



sua cunsiruçãt) riicrânica, na ronjariiia-
ção de seu pescoço e de sua ji arupa,

nos seus garrões poderosos, uns contas

secas e como "de aço", ui;s canelas

curtas e os joelhos "rema-hados", o

Crioulo riograndcnse, latre: rnais jino
de osso, mais "metido" cm geral iiue

o nosso tipo pampeano ou paiagônico,

é perjeitamente semelhante e compurave!
ao de nossas criaçiies nortistas e, em

especial, ao do litoral c norte sanlajesiuo.

O homogêneo conjunto apresentado
eni Bagé conjirmara, na helerogcneidade,

de suas origens, a unidade tio li/xi

racial básico a giic me referi. Assim,

o Campeão "tiatuque iVlinuano", c o

produto de uma égua argentina com

um reprodutor riograndense, jilho por

sua vez do guranhão uruguaio "Mozo

Vivo" e de urna égua da justamente

ajarnada criação regionnt do sr. tielisario

Sá Sarmento.

A mescla de origens riograndense -

BiGE
Engenheiro A grônorno
Roberto C.. Dowdall

filhas "Morena Seirat" e "Sapeca Sei-

ral", obtirerarn altas recompensas nessa
Exposição, apresentados por seu criador,

sr. Silrerio .Soares de Moraes.

"Ditador Seirat", um típico e jorte

ji atcado de quasi vinte anos de idade,

é digno itc um comentário èspeciat, já
que pese a sua idade e no estado em
que foi apresentado, por harer-se es-
tropiado na viagem à Exposição, a
tal jnmto que seus movimentos se Jaziam
.siumunente dijicidtosos na pista. A'õo
obstante, mereceu as honras de um
primeiro prêmio em sua categoria e
o prêmio conjunto "Itaras Minuano",
e confirmou suas condições de grande
reprodutor ao obterem suas duas Jilhas
apresentadas, os prêmios de Campeã
c Rescrvntid (M^tipeô*
Em resumo, a Exposição de Bagé

deixou em meu espirito uma projiinda
.sensação de são patriotismo que anima
os criadores "gaúctios" e uma gratíssima
impressão de seu tradicionalisrno, de
seus esplendidos pingos Crioulos e das
vistosas "garras gaúchas" com que os
adornam.

l^oilem estar orgulhosos e satisfeitos
os criadores riograndenses da obra sele

tiva realizada nos 10 anos de trabalho

metódico e continuado da ".'íssociação
dos Criadores de Cavalos Crioulos",
o que permitiu aos exemplares inscritos
em seus registros competirem nas ex
posições, de igual para igual e sem
desmerecirnento algum, com os prove
nientes de criações de países genealógica-
rnente mais adiantados na seleção e
aperfeiçoamento racial, como o nosso,
que soma em seu Javor, não só quatorze
anos ntais de antigüidade no Registro,
sinão, também, em muitos casos, um
maior conjunto e condições favoráveis
do meio ambiente em que se reproduzem.
O triunfo de nossos irmãos ê lambem

o nosso e o de todos os criadores de
Crioiitos da América, que devemos con
tinuar unido diretivas, estreitando vín
culos e fomentando o reciproco inter
câmbio de reprodutores de nossas res
petivas criações, nvcando fronteiras para
afiançar, de forma indeslriilivel. o prin
cipio de uma só raça Crioula nesta
parte cia América.

Buenos .Aires — Abril de 19á2.

uruguitia, estava representada nos pro

dutos expostos por esse criador.

"Dominó Minuano", de meus bons

amigos Echenique <f Nunes Vieira,

criadores também do Campeão macho,
era, em troca, de origem puramente
argentina, filho de produtos da Cabanha
"El Cardal", de Solanet.

A mistura de. origens iiruguiíia e
argentina, se fazia presente im "Pm-
quiys", um tobiano negro filho de "PH-
quiys Cardal", apresentado ã exibição
somente pelo sr. .Severino Cottares.

As criações regionais, bem represen
tadas pelos animais expostos pelos snrs.
■luslino de Freitas Mercio, Mario Olá'''
Sano, Nicanor Espirito Banto Netto
e outros, tinham seus nielhfire.s excii-
ptares no baio "(-entauro Parnpeiro",
que só foi apresentado à exibição por
seu criador, sr. .João Martins da Silva,
depois de haver obtido o campeonato
da raça, na Exposição de Paulo,
em iitáO, e no velho íiaranhão "Ditador
•Seival", que, conjunlanietiig suas

^'Batuque Minuano^',e t ampeào da raça ' r.rioula'- R -^^iV' prêmi.
«ajre. Haras
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Relação dos animais registrados no Registro-Provisório, no segundo

semestre de 1940 e ano de 1941

T^emeas

INDUBRASIL
•

Numero, nome c idnde do
animal e o »eu proprietário.

3992 -

3993 -

3994 -

3995 -
3996 -
3997 -

3998
3999
3000
3001

3002

3004

3005

3006

3007

^roleza, 2 anos
Menina, 2 anos
Jurema, 2 anos

^gieza, 2 anos

- mS,.'
- Garrichà, 2 an„7

- Regina, 6 anos
- Festeira, 3
- Tróia, 3 anos
- Pimenta, 3
- Surpreza, 5 «
- Pelic., S

3501
3502
3503
3504
3505
3506
3507
3508
3509
3510
3511
3512
3513
3514
3513
3516
3517
3518
3519
3520

todos de n..
Governo

- Jaçanan, 2
- Sereia, 3

-  T:- Baleia, 3 anos
- Alinofadin^®®
- Piabinha, 3' ̂  anos
- Trigueira, 4
- Bolívia, 2

- Serpente, 2 an
_ Pérola, 2 anos
_ América, 2 anos
^ África. 3 anos
- Asía, 4 anos
- Arroba. 4 anos
Acará, > anos

^ Aveia, anos
- Arroma. 4 anos
- Araruta. anos
- Alegria, ^ anos
- Amiga, 4 anos

todos de propriedade
Dr. Atílano (>í«osfomo^^
Oliveira.

2501 -

2502 -

2503 -

2504 -

2505 -

2506 -

2507 -

2508 -

2509

2510

2511

2512

2513
2514

2515

2516

2517

2518

2519

2520

2521

2522

2523

2524

2525

2526

2527

2528
2529
2530
2531

2532

2533

2534
2535

2536
2537

3538

2539
2540

2,541

2542

2543

2544

2545

2,546

Caricia, 7 anos
Marilia, 3 anos
Atibaia, 4 anos
Rosínha, 5 anos
Cereja, 5 anos
Aida, 3 anos
Norma, .3 anos
Ibiirana, 7 anos

• Saudade, 6 anos
- Guitarra, 4 anos
- Baleia, 4 anos
- Vergonha, 3 anos
- Aldeia, 3 anos
- Piranga, 4 anos
- Suzana, 9 anos
- Meiguice, 7 anos
- Carvana, 4 anos
- Suissa, 4 anos
- Piroga, 4 anos
- Fortaleza, 4 anos
- Coníjuista, 4 anos
- Tubarana, 6 anos
- Requinta, 3 anos
- Pintura, 4 anos
- Cobiça, 3 anos
- Colina, 4 anos
- Soberana, 4 anos

todos de propriedade de
Saulo J. Franco.

- Ferruja, 3 anos
- Alvejada, 4 anos
- Joia, 4 anos
- Portugueza, 4 anos

todos de propriedade de
Joaquim A. Barcelos.

Favorita, 5 anos
- Champanhe, 7 anos
- Giboia, 6 anos
- Vilanda, 8 anos
- Polonia, 3 anos
- Italiana, 3 anos
Tura, 4 anos

- Nativa, 3 anos
Casa Branca, 3 anos

^dos de propriedade de
Octavio de Carvalho.

Pitangueira, 4
Ingleza,^ 3 anos
Guaraná, 2 anos
Turca, 4. anos
Moderna II, 4 anos
Damaí?^^' 3 anos

2,547

2548

2549

2550

2551

2552

2553

25.54

2555

2556

2557

2.558

2559
2560
2561
2562
2563
2564

2565
2566

2567

2568

2569
2570

2571

2572

2573

2574

2575

2576

2577

2578

2579

2580

2581

2582

2583

2584

2585
2586
2587
2588

2589

2590

2591
2592

2593

2594

2595

30

Goiunia, 2 anos
Boa Sorte, 3 anos
Palmeira, 3 anos
Marmelada, 2 anos
Colina, 3 anos
Felicidade, 3 anos
Vidraça, 5 anos
Beleza II, 6 anos
Cabrita, 5 anos
Primeira, 6 anos
Jx)gera II, 6 anos
Concliita, 3 anos
Corinha, 5 anos
Gomada, 5 anos
Meia Noite, 5 anos
Fineza, 5 anos
Colina I, 4 anos
Três Barras, 6 anos

todos de propriedade de
S/A. Frigorifico Anglo»

Castanheiro, 4 anos
Esponja, 5 anos
Lembrança, 4 anos
Espanha, 5 anos
Cobiça, 4 anos
Saudade I, 3 anos
Carangolo, 5 anos
Violeta, 5 anos
Paulista, 4 anos
Fortuna, 7 anos
Pimpona, 5 anos
Morena, 5 anos
Ponte Nova, 4 anos
Margarida, 5 anos
Alba, 9 anos
Preferida, 7 anos
Veneza, 4 anos
Cegonha, 4 anos
Porongaba, 3 anos
Alemanha, 9 anos
Uurpreza, 4 anos
Wfainha, 4 anos
Meia Noite, 5 anos
Terrinha, 6 anos
Espanha II, 4 anos
Ingleza, 6 anos
Andorinha, 4 anos
Atibaia, 4 anos
Gaúcha, 7 anos
Completa, 4 anos
Valisa, 4 anos

todos de P**®P''*®dadc de
Antonio Sobri
nho.

ZEBU'



2596
2597
2598
2599
2600
2601
2602
2603
2604
2605
2606

Ponipóia. 3 anos
Faxina, 3 anos
Melindrosa. .3 anos
Campina II, ,3 unos
Lorona, 3 anos
Falua, 8 anos
Mineira, 4 anos
Rainha, 6 anos
Ca/eta, 6 anos
.Sii/.aninha, 6 anos

.luponeza, 6 anos

todos de propriedade <lc
C.ontiiicntino Jacintho
Silva.

2607
2608

2609
2610
2611

2612
261,3

2614
2615
2616
2617
2618
2619
2620
2621
2622
262,3
2624

2625
2626

2627
2628
2630
26,31
2632

2633
26,34
2635
2636
26,37
2638

Traviata, 4 anos
Relga, 2 anos
Lontra, 3 unos

Nobreza, 6 anos
Mimosa, ,3 anos

Fidalga, 3 anos
Faceira, 3 unos
Caixeta, 4 anos
Normulista II, 2 anos
Urna, 5 unos
Harmonita, 4 anos
Vaidosa, 5 anos
Dereju, 3 anos
Bandeira, 3 anos
Danubia, 3 anos
Donzela, 4 anos
Mandioca, 4 anos
Onda, 4 unos
Lh)derosa, 4 anos
Morena, 6 unos
Faxina, 4 anos
Granadeira, 2 anos
Princeza II, 2 anos
.Sentinola, 2 anos
Lorena, 2 anos
Cambuquira, 2 anos
Bragança, 2 anos
Mineira, 2 anos
Campanhe, 2 anos
Africana, 4 anos
Caneca, 2 anos

todos de proprietla''''
Paulo Lemos.

26.39
2640

2641

2642

2643

2644

2645

Garoa, 6 anos
Imbuia, 2^ anos
Olinda, 2 anos
Neve, 7 anos
Filadélfia, 3 anos
Cabriuva, 3 anos
Aurora, 3 anos

todos de propriedade de
Dr, José Ribeiro Conr"

2646

2647

2648

2649

2650

2651

2652

2653

2654

2655

2656

Severa, 3 anos
Brasileira, 2^2 anos
Italia, 2M anos
Cambraia, 3 anos
Champanhe, 4 anos

.  23^ anosFrança, 2H anos
Balalaica, 23,^ anosBalalaica,

2657
2658
2t>59

Libia, 4 anos
Baunilha. * anos

^ anosNoruega,

2660

2661

2662

2663
2664

2665

2666

2667
2668

2669

2670

2671

2672

2673
2674

Normandia, 5 anos
Alemanha, 4 anos
Pintura, 4 anos
Chilena, 4 anos
Cigana, 4 anos
Grécia, 4 anos
Dama, 5 anos
Azeitona, 4 anos
Carinhosa, 2,1-2 anos
Faceira, 4 anos
Cananeia, 5 anos
Dourada, 4 anos .
Casa Branca, 5 anos
Colonibia, 2 anos
Cristalina, 2 anos

todos de propriedade de
José Jacintho Silvg.

2675
2676

2677
2678

2679
2680

2681
2682
2683
2684
2685
2686

7

Gaúcha, 2 anos
Mancinha, 2 anos

 _ Neve, 2 anos
Gemada, 2 anos
Maizena, 2 anos
Primavera, 2 anos
Floresta, 2 anos
Senhorinha, 2 anos
Princeza, 2 anos
Revista, 2 anos
Polonia, 2 anos
Conquista, 6 anos

todos de propriedade de
José Eduardo de Andrade,

2687
2688
2689
2690

Bolinha, 5 anos
Chegada, 3 anos
Azulega, 3 anos
Noiva, 2 anos

todos de propriedade de
Dr. Antonio Ricardo Pinho

2691
2692

2693

2694

2695
2696

2697

2698

2699
2700
2701
2702
2703
2704

. Londrina, 2 anos
- Grinalda, 5 anos
- Tetéia, 2H anos
. Anilada, 3 anos
. Castanhola, » anos
Perfumada, 23-^ anos
Roxinha, 4 anos
Fazendeira, 2 anos
Canjinha, 2 anos
Jarrinha, 2 anos
Angolinha, 2 anos
Guaraina, 2^ anos
Lindoia, 5 anos
Chorona, 4 anos

Rainha, 3 anos
Lembrança, 5 anos
Sibéria, 4 anos
Guanabara, 33^ anos

todos de Propriedade de
Higino Caleiro FiR,,,.

2705 '
2706 -
2707 -
2708 -
2709 -
2719 •
2711
2712 -
2713
2714
2715
2719
2711
2718
9719
2720
9721
9722
9723

Alemanha, 6 anos
Delta. 5 anos
Espanha, 5 anos
Esmeralda, 5 anos
Grinalda, 5 anos
Garça, 4 anos
Dalila, 4 anos
Gauchinha, 234 anos
Escada, 4 anos
Esplanada, 6 anos
Democrata, 5 anos
Delva, 4 anos
Fazenda IL 3 anos
Escoceza, 6 anos
Garoa, 5 anos

. Caravana, 4 anos
■ Cainpanbe, 4 anos
■ Paulistana, 4 anos
- Porcelana, 5 artos

2724 - Colorada, 4 anos
2725 - Colina, 5 anos
2726 — Cinelandia. 6 anos
2727 — Einpadinha, 4 anos
2728 — Fazendeira, 6 anos
2729 - Desejada, 5 anos
2730 - Fidalga, 4 anos
2731 - Esperia, 5 anos
2732 - Esperança, 6 anos
2733 - Espuma, 5 anos

todos de propriedade de
Dr. Anizio José Moreira.

2734

2735

2736

2737

2738

2739
2740

2741

2742

2743

Agonia, 6 anos
.Taponeza, 6 anos
Argentina, 5 anos
Casa Nova, 4 anos
Aliança, 2 anos
América, 8 anos
Andorinha, 7 anos
Belezinha, 4 anos '
Sombra, 43-2 anos
Prata, 8 anos

todos de propriedade de
Cia, Agrieula Irmãos Zan-

2744

2745

2746

2747

Mansinha, 2 anos
França, 234 anos
Alegre, 6 anos
Sorocabana, 8 anos

todos de propriedade de
Otaviano de Andrade
Lemos,

todos de propriedade de
Manoel Jacintho Netto.

2748

2749

2750

2751

2752

2753

2754
2755
2756

2757
2758

2759
2760

2761

2762

2763

2764

2765

2766

2767

Baliza, 234 anos
Fidalga, 4 anos
Divisa, 7 anos
J angada, 7 anos
Joia, 2 anos
Pitanga, 4 anos
Ipiranga, 3 anos
Mulata, 234 anos
Canôa, 3 anos
Pipoca, 4 anos
Cambraia, 7 anos
Franceza, 6 anos
Atibâia, 7 anos
Açucena, 3 anos
Gazolina, 5 anos
Lavareda, 5 anos
Rabica, 4 anos
Cordona, 234 anos
Vidraça, 5 anos
Andorinha, 5 anos.
todos de propriedade d
Sebastião de Almeid
tarado.

2768 -
2769 -
2770 -
2771 -
2772 -
2773
2774
2775
2776

Ppbrada, 5-«ua, o anos

Alemanha, 6 anos
Petéi 6 anos

- floria, 4 anos
SerrinLa, 7 anos
■filheiro, 4 anos
Americana, 8 anos--..v,. ícana, o a,.,..

V°hradinha. S'
^locidade. 19 ano»'

-*-c?

caner

2777
2778
2779

- Báia. 3
- Asseinhlea- anos
- Quel)!»"'^- •> anos

iContillua ^

NOV. - 912 31



Pindorama, 2 anos, campeão iVcdore de soa classe, na

Exposição Agro-Pecuaria do Estado de (roiás, em Jnlh«>.

fazenda pindorama

Servida por excelente rodovia e situada a 30
quilômetros da sede do seu município e 100 da

cidade de Araguarí - C.

ULISSES RODRIGUES DA CUNHA
CAPRICHOSO FORMADOR DE UM GRANDE PLANTEL
NELORE e criador de cavalos "MANGALARGA"

mun. De corumbaíba -
Est. de Goiás



NOVAS INSTALAÇÕES DO GABINETE ELETRO-DENTARIO
DO DR. ELISEU BATISTA

Uiii dos grandes gabine

tes dentários da cidade.
de siluai-se em inn

jQg pontos mais centrais da
cidade, instalando-se na
"Casa do Comércio e da In-jj^istria", sede ̂d a

trial de Ui)eral)a''.
j^venida Leopol-

(lino de Oliveira,
ji." 398, 3.° andar. 'p

g' o consultório
elétro-dentário do
dr. Kliseii Batista,

dos mais no-

meados profissio- ||Hp
nais triangulinos e
detentor de uma o nr.

invejável clínica.
E foi, realmente, um im

perativo dessa vasta clínica
que o competente profissio
nal idealisoii e pôs em prá
tica a mudança e as novas

instalações do seu gabinete
cirúrgico, dotado de apare-
Ihamentos modernos de
Raios X, Raios ultra-viole-
ta, Elétro-diagnose e Cirur
gia dentária em geral.

do seu bem moiilâdo Gabinete.
laiseii Baptista c um aspecio

Registro 0enealógi<^o
^Continuação <]a pAg. 31)

Falcna, ■ 3 anos
Sozinha, 3 anos
Realeza, 7 anos
Marquesita, 3 anos
Avenida, 7 anos
Borboleta, 4 anos
Diiqueza, 2 anos
Carioca, 3 anos
Castanhola, 4 anos
Suissa, 2 anos
Cristalina, 7 anos
Americana, 5 anos
Registrada, 2 anos

todos de propriedade de
José Domingos Netto e B-
Domingues.

Soberana, 3 anos
Uberlândia, 5 anos

Gaivota, 4 anos
Pequena, 4 anos
Rogada, 4 anos
Montaniia, '' ®nos
Idgeira, 3 «"o®
Uberaba, ' anos

• Campina, ̂  anos

todos de Pj^Pi^iedat^. de
Adelino VlfBezzi.

" Paulista, 3 anos
^üiqiieza, 4 ano,,

- Campinas, 4 anos
- Suprema, 3 anos
Nobreza, 4 anos
Rainha, 6 anos
Princeza, 8 anos
Soberba, 4 anos
Tesoura. 3 anos
Bolivia, 5 anos
Falua. 5 anos
Sabiá, 3 anos
Brindada, 2iá anos
Lavadeira. 2 anos
Amazonas. 2 anos
Aurora, 2 anos
Vidraça, 3 anos
Faisca, 2 anos
Casa-Branca. 6 anos
Camurça, 2^0 anos
Rosada, 2 anos
Pratinlia, 2 anos
Cabiuna, 2 anos
Guaivina, 2 anos
Cambraia, 2 anos
Buzina, 5 anos
Cachoeira. 2 anos
Ingrata, 2 anos
Aleijada, 2 anos
Sosinha. 2 anos
Guanabúra, 2 anos
Getulinea, 2 anos

iodos de propriedade de
galvador Filardi.

Bahia. 4 anos
Santa Catarina, 4 anos

, Aracaju. 3 anos
. Minas Gerais, 3 anos

2846 -

2847 -

2848 -

2849 -

2850 -

2851 -

2852 -

2853 -

2854 -

2855 -

2856 —

2857 -

2858 -
2859 -

2860 -
2861 -

2862 ~
2863 -
2864 -
2863 .
2866 -
2867
2868
2866

Matto Grosso, 5 anos
Maceió, 3 anos
Rio de Janeiro, 5 anos
Belem, 3 anos
Pernambuco, 5 anos
Porto Alegre, 6 anos
Aíaranhão, 3 anos
Manaus, 4 anos

todos de propriedade de
Dr. Edgard da Rocha
Miranda.

Estrela, 7 anos
Norma, 7 anos
Iruanabara, 7 anos
Saluté, 7 anos
Mineira, 7 anos

Jaentv'''^^' anos■ acohma, 4 anos
J  l.r,
Paio . anos
I aV 7 anos

3 anos

Itan^'*^^" '
Suir'^-^ultana, 3 anos

.  3 anos
Mimosa, 3 anos
Beleza, 3 anos
^^iidade, 2 0"°®
|laia, 7 anos
Bontra, 7 anos

~ Marlene. '
- Areias, 3
~ Asia. 3 i""'®
- Tamboi-oi»- ^ >^'10®

n  _ _ ...1 2 ririíTCMarreci'- 2 anos
'('oniiiiua à i

^OV. - 912



O consumo do tomate vem to
mando tal incremento no Brasil
que resolvemos, para orientar

os que se dedicam à exploração dos
tomateiros, escrever estas notas
sobre a cultura racional.

Sendo essa solanácea de breve
ciclo vegetativo, e encontrando os
seus frutos nos mercados brasileiros
e estrangeiros preços compensadores,
admira que continue, com raras e
louváveis exceções (Pernambuco, São
Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande
do Sul), a ser cultivada em pequena
área e mediante os condenáveis pro
cessos dos tempos coloniais. A falta
de conhecimentos agronômicos, por
parte da maioria dos que se dedicaiti
à sua exploração, tem contribuido
para que muitas das variedades im
portadas não ofereçam, entre nós,
os resultados compensadores que se
obtém nos centros de origem.

Feitas essas rápidas considerações,
visando convencer os olirr^iros dos
nossos campos a abandonar, dtí uma
vez para sempre, os processos em

píricos de trabalhos, ainda hoje se
guidos na cultura agrícola, vejamos,
de passagem, como se deve tratai-
racionalmente, essa planta no nosso
país.

CLI.MA

A cultura do tomateiro pode ser
feita ern todo o território brasileiro,
necessitando de moderada umidade
durante o seu desenvolvimento, pois
as secas, alem de a prejudicarem,
reduzem a produção e tornam os
frutos inferiores.

O excesso de chuvas favorece a
vegetação, em prejuizo da frutifica
ção, principalmente nos terrenos ricos
em azoto.

Éll

Tomale "Rei Umherto''

Cultura du Tomateiro
E' que a horticultura, assim corno

os demais ramos da agricultura, está
sujeita a regras e práticas bem defi
nidas. Por isso, sem o perfeito
conhecimento das mesmas, isto é,
dos agentes meteorológicos, da com
posição das terras, dos meios para
torná-las mais produtivas, dos fe
nômenos da vegetação, do inodo e
épocas mais próprias ao comhate
dos seus inimigos e pragas, enfim
sem os cuidados que reclamam as
boas variedades, impossível se to
a exploração agrícola de modo coT
pensador.

Não é preciso, portanto
agricultor tenha o preparo' de"''
técnico em agronomia m
que não estudar e òr ®luele
conhecer, através do= T Procurar
e dos resultados dos tr k "íu
ge realizam nas E.ste„~ que
mentais e Fazendas p^^Peri-
progres.sos da agrieultn,." os
cometera, com freqüência ''®®'onal,
cilmente evitaveis, sendo \

"uo peque^Q^ itima de

O aiiNilio da ciência aio- .
faz-se necessário na solucs®
yg pi-oliJemas 'elacionado» ^
cuR.HH dos campos. ^om a
ensina como mobil^ar os®'®, ̂ uem

■  c ■ scríií^nte.s r se-Jeciondí d.
corrigir as terras. < u da.- ̂ a^ o,!®' «

como mobilizar " ®'® qu"
,  as sementes, ps,

.  fiiiHo.. _» ^'"Zar
corrigir as terras, cmuar das p «defendê-las l onlra os seus &a«.
o pragas, (olher os fnitos, conserf.^^
los, classificá-ios. ^ ■
Somente, dessa maneira, Poder.5.o_

á produzir mais. melhor e econo.
mic-a meu te.

Por R. FERNANDES E SILVA
Eng. Agrônomo

Quando .se conta com a abundância
de agua para irrigação, é possível
cultiva-lo, me.smo no verão, sem
receio dos inconvenientes já citados.

As regiões de clima úmido não
são convenientes por favorecerem
o aparecimento de moléstias fungosas
às veses de conseqüências altamente
prejudiciais. O tomateiro prefere
os climas quentes e secos. 15m
tais condições devem ser escolhidos
os lugares mais secos e, se possivel,
abrigados dos ventos frios e geadas.
Em resumo, deve-.se fazer a sc-

meadura de forma que a planta,
durante toda a sua evolução e pe
ríodo produtivo, encontre condições
favoráveis, isto é, que não venha
a sofrer nem o excesso nem a fult»
de unidade.

VARIEDADES
Do ponto de vista do crescimento

os tomateiros podem ser divididoí-
cin dois tipos distintos: os altos «
anões.

9f P''nieiros, em regra, são P'''\
exploram co "

o objetivo comercial e para venda
nos mercados locais, por produzirun
frutos de p-ande tamanlío e rfa-eU
maior rendimento. Eml.ora "
que sua cultura exige torres,
visitado mais de urna plantação a' ssi

tipo de tomateiro e notado a ausèmis
de estaqueamento.

Os tipos anões manteeni-se scraí"
eretos, rijos e suportam bem o i*s>!
dos frutos. Sua produção, «pcsí<
de inferior à do tipo precodeiitf
é satisfatória. Os frutos são
tamanhos médio e pequeno.

Numerosas variedades de tonmtt:
há que se caracterizam, sobreludo
pela cor, forma, dimensões do íriilo
etc.

Ilá os de coloração vermolto
rósea, víolúcea, amarela, etc.:
dondos, achatados, esféricos e p-n-
formes; os precoces e tardios, tf
frutos isolados e em cachos, polpiub-
e de outros aspectos e qualidaiie
Os tipos que gg recomendam devc'"

produzir frutes grandes, lisos e sc'
depiessoes ou rugas e que inadun''
uniformemente.

terreno

1,,, V®®'''''''o desenvolve-se e
nos terrenos bem divn*

não' ' •'guiar profundidade e'E
i-5„,.„'''"'fenhairi excesso de
notas"'' sobretudo, ser ricospptdssa. golos ideais sS«
o, W®®''=«'-t'o-arg'>osoa com iii»<f"'

1  fiTòs" dcc-o-f-Po-siçao, frcse"

zim'



Pode, entretanlo, s<>r ciillivado
cin lerras pobres com o auxilio <ia
adubação. principalmente dos fer
tilizantes químicos. Os terrenos de
aluvião, quando bem drenados, dão
colheitas abundantes.

suprir a falta dos fertilizantes com
o emprego de adubos de origem
orgânica e mineral.

Culturas experinnmtais feitas em
vários tipos de terra pro\am^ que
os terrenos leves favorecem a ráipida
maturação dos frutos e. em legra.
permitem maior rendimento produ
tivo; as terras p(^sa<las são mais
próprias para as variedades tardias.

O preparo do terrtmo \ aria com
o estado ern que se encont ra o mesmo
— se coberto de mata, de capoeira
ou cultivado — exigindo cada caso
um trabalho esperaul.

Por meio de análisíí química do
terreno, ficaremos conhecendo quais
os adubos o as quantidades que a
ele devem ser incorporados.

Tratando-s(! de terreno ja prepa
rado, deve-se fazer sua mobilização
com alguma antecedcinãa. Nos solos
recem-desbraxados as lu\ras devem
ser bastante fundas, desde que o
permita o sub-solo, e médias nos
já trabalhados.

Ele retira do solo, por hectare,
o6,0 de uzolo, l.^.O de ácido fosfórico,
69^1 de potassa, 1,6 de sal, e 3,5
de magnésia.

Devem ser preferidos, para a adu
bação do toinateiro, os compostos
ricos em potassa e azoto.

O terreno para o cultivo do to-
mateiro deve .ser muito bem mo
bilizado. Para isso faz-se uma lavra
funda com antecedência e outra ra.sa,
nas proximidades do plantio.
Segue-se à laviagem o destorroa-

mento, que se consegue com o em
prego de destorroadores ou grades
apropriadas. O solo deve ficar bem
pulverisado.

Hecomenda-se na adubação dessa
planta o emprego do estéreo de
curral, na razão de 10 a 30 toneladas
por hectare, na ocasião da lavragem,
O estrume deve ser bem curtido.
^la falta desse fertilizante recorre-se
à adubação verde, constiluida por
icuminosas, "Cow-pea", feijão de
porco, etc., as quais devem ser en
terradas logo que com(!cem a 11o-

.\DUUACÃO

A cultura contínua do l»'""
quando feita no mesmo fi-rreno-
afolhamento, concorre, em P
tempo, para o empobrticimento _
solo, e, portanto, dos elementos
sicos de sua alimentação. A .j,
ração racional dessa planta pioc

Os adubos químicos, mesmo de
preços altos, devem ser utilizados
por proporcionarem colheitas abun
dantes. Devem ser incorporados
ao terreno, parte no instante da
transplantação, parte no começo da
floração.

Damos, para conhecimento dos
interessados, as três fórmulas que

t ^ a' '

r.uUura do lo'"aio;,,o, com " t u í^í^^trito Federal

^0V. - 912

-V' --"lie.Vf -«CSr-S-

I

Sabemos, segundo análise de Doh-
Icn, que a polpa interna do tomate
contem: 42,1"'.. dágua, 1,3 do subs
tâncias albuminóides, 0,3 de subs
tâncias gordurosas, 2,5 de açúcar,
1..) de substâncias extrativas lisas,
0.8 de substâncias lenhosas, 0,6 de
cinzas. 2," de nitratos. 53.3 de hidra
tes de carbono na substância seca.

Disposição das folhas e das
pencas de tomates no talo

principal do tomateiro.

seguem, com as quantidades reco
mendadas para um hectare:

Mistura K quilos
Escórias de Tbomas 300
Superfosfato 300
Sulfato de potássio 100
Nitrato de sódio 150

Mistura B

Salitre do Chile 210
Cloreto de potássio 150
Superfosfato 500
Torta de mamona 100

Mistura C

Sulfato de Amônio 210
■Superfosfato 500
Cloreto de potássio 100

Nao se deve empregar o esterco
de curral fresco, pouco antes da
plantaçao por favorecer o desen-
volMUiento^ foliaceo em detrimento
da produção e dar lugar ao apare
cimento de enfermidades fungosas.

SEMENTEIR.V
A multiplicação do tomateiro pode

ser feita por meio de sementes,
estacas, enxerto, etc. Sabendo-se
que essa planta degenera, quando
cultivada sem os devidos c-.iidados
deve o agricultor, na aquisição dè
sementes para as semeaduras. pi-g,

aquelas que procedam de fontes
autorizadas ou de firmas comerciaisde reconhecida idoneidade, que s,p
'•aoomendem pela sua pureza, qualidade, que sejam dos tipos maii



procurados no comércio e na in
dústria e mais adaptaveis ao meio.

O próprio horticultor, com um
pouco de cuidado e boa vontade,
poderá selecionar, nas culturas, as
plantas mais precoces, mais bem
desenvolvidas, sadias, de grande pro
dução, com frutos lisos, grandes ou
médios, que amadureçam uniforme
mente, segundo as preferências do
mercado.

AlS sementes adquiridas devem ser
desinfetadas antes da semeadura,
pois a falta dessa operação tem dado
lugar ao aparecimento de moléstias
fungosas e outros males, que causam
sérios prejuízos às culturas.

As sementes de tomates que as
fabricas de massas e de conservas
fornecem não devem ser aproveitadas
para as semeaduras.

A época das semeaduras, para
todo o país, é dificil de ser determi
nada, porque, num mesmo Estado,
essa prática varia com a zona a
que se destina: litoral, mata, caatin
ga, sertão, brejos, vazantes, etc.

Para São Paulo e Minas Gerais,
segundo Decker, ais semeaduras va
riam entre os meses de Julho a
Setembro e fins de Janeiro e Feve
reiro, conforme as localidades.

No Rio de Janeiro, segundo Sch-
lick, podem ser feitas de Fevereiro
até Outubro.

Nos Estados do Nordeste teem
lugar no mês de Abril ou antes,
se o inverno começa cedo. Nas
culturas em hortas, quando se dispõe
de água em abundância para irriga
ção, semeia-se durante todo o ano.

A terra dos canteiros deve ser
profundamente revolvida e mistura
da com estrurne an^al bem curtido
e adubos químicos. Pode-se empregar
nos canteiro,s terra vegetal ou terra
da mata e de monte bem decomposto
bem peneirada.
O local para as sementeiras devp

ser quente ou exposto para o norte
de modo que receba boa insolacão
A  sementeira em linha economizaA  semeuKo..» V... u.ina economiza
senientes e as plantmhas, ficam bem

outros se V
Preparados os canteiros, abrem-
.  oaralelos na distância i•se«a uísiancia de in

««locam-,!
^ ̂  «amadasg0íT' r»rkrvi '

am-se

co-

a«. "as, depois, com terra. '

r  ̂ íorf. :íorte in
No-' ' .ob/ O"'-'''' «inteiros co!,'

fo/ba- I iiniiU maior
topa-
caior- sementeu-as ^

nos ^

lagartas e outros inimigos das plan-
tinhas.

O desbaste das sementeiras d(»ve
ser feito, mais ou menos, qiianíio
as plantas atingem 3 centímetros
de altura.

A repicagem consiste em transplan
tar as plantinhas para novos viveiros,
distanciados de .3 em, onde devtuii
permanecer até definitiva transplan-
tação, quando alcançarem cerca dcí
3 cm. As plantas pichadas levam
grande vantagem devido à sua maior
robustez e faíâlidade de mudança.

TRANSPLANTAÇAO

Sempre que for possível deve-se
letirar a muda com um pequeno
bloco de terra, sem abalar o sistema
radicular. A operação é feita com
o auxilio de uma colher apropriada.
Um operador pratico pode transplan
tar mais de um quarto de hectare
por dia.

PODA

.• poda do tomateiro deve consistir, como diz Ducker — **na re
moção de todos os brotos nascidos
nas axilas da planta, antes deles
eiem atingido o comprimento de

^ ̂orve para regularizar adistribuição da ^ íavov dedistribuição 7a' feTva 'a
uma rica frutificação.

Continua-se assim até que se de
senvolvam os primeiros 2 ou 3 cachos
de frutos novos. Corta-se, então,
a ponta acima da folha que segue
ao ultimo cacho df> frMfr.<.'V
^  segue

ao ultimo cacho de frutos".
Na cultura com uma única haste

esta e de.spontafln „..ando

sei

"'iriilto''O  (/iariaii""" (,,t inigas. gii|^j^
•IJl

 u"de Vo
afim

r

Na.s grandes culturas para
industriais, diz o prof. Ifolfs, som«"

36

uma experiência poderia esclaree^
sobre a conveniência econômica da
pí>da, assegurando que nas culturas
extensivas de tomate para mas^
essa piálica não é seguida.

IC aconselhável e mesmo útil. ;
culturas intensivas, principalmeute
quando se exploram variedades de
frutos grandes.

(guando se cultiva o tomat^n>
pelo sistema dcí poda e cstaqueame^
to, logo após à plantação, coloca-^
a  estaca ao lado da muda, e. â
proporção que esta se desenvolve^
amarra-se ao suporte.

O terreno destinado à cultura do
tomateiro deve receber bastante ca
lor, a luz do sol e sííp muito bem
amanhado. Com os canteiros nas
condições acima referidas, desde que
o tempo o permita, procede-se à
transplantação das mudas para as
covas ou os sulcos, em linhas pa-
''^ielas, guardando entre elas a dis
tância de um metro ou 80 centíme
tros, segundo a variedade, riqueza
do terreno, etc.

As mudas devem ter, mais ou
menos, 8 centimetros de altura e
apresentar características satisfató
rias de robustez. A transplantação
deve ter lugar em dia chuvoso ou
nublado. Sendo possivel, deve-se
irrigar a plantinha após a trans
plantação.

O plantio em linhas simples é
recomendado para as grandes cultu
ras. Sulca-se o terreno de metro

metro, em linhas paralelas, e,
nesses sulcos, na distância de 60
^  30 centimetros, colocam-se as
mudas.

O agricultor previdente deve
correr seus tomateiros pelo menus
uma vez por semana para amarrar
as mudas nas estacas e proceder
à poda dos brotos laterais, o qi^
ele consegutí com o auxilio de uma
pequena tesoura de colheita ou faca
afiada.

Nas plantações pelo sistema co
mum, isto é, sem estaqueamenlo
e poda, as mudas devem ser planta
das a luaior distância.

Na Inspetoria Agrícola de
narnbiico, com séde em Pesqueira^
foram feitas grandes plantações dessa
solanácea, de variedades de frulost
grandes e. apesar de não serenx
Cisados tutores, foi conseguidacolh^

abundante.

IKRIGAÇAO

^nde as precipitações aquosus nâa
hastarn para as necessidades du
planta, deve-se, durante o seu crescí^
mento e na época da gestação, en
quanto os frutos se achara em plenos
período evolutivo, fornecer-lhe a água
de que precisa, pois a sua falta não
somente contribuirá para redusdr
colheitas e o tamanho dos frutos^
como para favorecer o aparecimento
de certas enfermidades. A irrigaç^
pode ser subterrânea, corao se usn
na Flórida, com canos dispostos por
baixo das leiras. Há o sistema de
infiltração em regos, sem que tran;^
borde a água; o de derrame, por
meio de um delgado lençol líquidcv
se o terreno permitir; o de borrifut^
quando se dispõe de raoto-bombas;
apropriadas, etc. O horticultor re
correrá, segundo as condições en\
que se encontre, ao sistema que lhe
oferecer maiores vantagens.

CUIDADOS CULTURAIS

O terreno cultivado cora o toma
teiro deve receber tantas limp^^
ciiiantas ,

No.s solos sujeitos a inundaçê*^.
indispensa^'®! a abei'hUM>
para drenagem das

tas eonri;/^;nf»s.
T^lurAi- ^^^^ndições,plantio Sobre leitõe^^ que .ppuram
com .^ulcadores nU

ZlíBU'
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A EQUITATIVA
FUNDADA EM 1896

Garantia absoluta - Prêmios módicos - Genuinamente nacional - Intimamente mútua

A EQUITATIVA é a única Sociedade de Seguros de Vida, ero todo o território nacional, que opera
em sorteios, com prêmios pagos em dinheiro a vista. A EQUITATIVA^ em todo o Brasil, é a única

companhia mútua de Seguros de Vida. A EQUITATIVA pertence aos seus assegurados.

Apólices liberais — Apólices com sorteios em dinheiro á vista — Apólices de dotação
para crianças — Apólices garantia de empréstimos hipotecários — Seguro Comercial —

Seguro em Grupo.

Desde a sua fundação até hcje A EQUITATIVA já pagou a beneficiários de suas
apólices e acs próprios segurados em vida mais de Cr. $200.000.000,00

Presidente: DR. FRANKLIN SAMPAIO • Agencias em todos os Estados

Séde: Avenida Rio Branco, 125 — RIO — Edifício próprio

Escritório Regional para o Triângulo Mineiro, Goiaz e Mato Grosso:
Avenida Leopoldino de Oliveira, 131 — UBERABA

O seguro de vida é a mais completa garantia do futuro. E' a proteção do lar e da familia.

Tais terrenos não conveem nas g""®"
des culturas.

O tomateiro, em geral a
do tipo alto, à medida que
necessita de suporte ou tutor.
grandes explorações colocam-s(%
20 em 20 metros, moirões dc uiud
atravessados com 3 fios de
liso, nos quais se traçam h®s
secas de milho ou varas de qualqu
planta, onde se desenvolve o toíU
teiro.

As amontoas devem ser feitas de
pois do seu florescimento.

O cultivo dessa solanácea com o
estaqueamento, embora encareça u
produto, facilita a passagem "OS
cultivadores, a aplicação dos inse
ticidas e fungicidas, evita que os
frutos se estraguem, ficando ova
contacto com o solo, facilita a co-
Ilieita, etc.

rOTAÇAO

\ão deve ser cultivado q tomateiro
no mesmo terreno, por mais de dois
anos, sem o afolhamento, e muito
nienos utilizar plantas mesma
família» como a pmienteira, o giló,
a hcringela, a erva noiva^ etc. por
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estarem sujeitas às mesmas moléstias
e se utilizarem dos mesmos elementos

nutritivos contidos no solo, retirados
por aquela solanácea.

Como plantas para rotação podem
ser empregadas, entre outras, a ba
tata doce, o amendoim, o feijão de
porco, a mandioca.

inimigos e moléstias

o tomateiro é perseguido, em nosso
solo, por várias moléstias e pragas,
algumas tão graves que ocasionam
grandes prejuízos.

Experiências feitas demonstraram
que alguns desses inimigos acompa
nham as sementes, convindo, por
isto, desinfeta-las antes da semea-
dura.

(^omo medida preventiva contra
Q aparecimento dessas moléstias e
outras que atacam o tomateiro, re
comenda-se o tratamento com Calda
pordalesa ou outros fungicidas que
ge encontiam à venda no comércio.
Qs tratamentos anti-criptogâmicos
devein ser feitos desde as sementei-
ras. Emprega-se a Calda Bordalesa
em puE'^izações pela manliã, c."*
O tempo om, e repete-se a operaçao
3 vezes, sendo preciso.

As plantas hospedeiras existentes
nas proximidades, sendo possível,
devem ser destruídas.

Outros insetos inimigos do toma
teiro como sejam os percevejos,
lagartas, ácaros, vaquinhas, etc.'
teem sido encontrados nas culturas
dessa planta, no país.

Como preventivo contra seu com
pareciraento devem ser feitas rml"
verizações com Calda Bordalê^a .i"

destroem-se, pelo foo-o ^
partes restantes do toma t»;o afolhamento, isto A o u- ®
terreno uma planta cultiva-se no
outra família bo^nica"^ ^
O professor R. a v» o

pendendo a uma res-
agricultor do Estado
rais, sobre as moléstias •
dessa solanácea, diz ter^^^P^^Sâmicas
nos tcmatais do país ®"<=°ntrado
de moléstias e cita, ent^^ '^^'zia
as seguintes; "O Fusariu® """trás.

é muito comum ataca
do tomalo* Q SsAnt.rtrír. . ̂

^  luuiio comum atuca
oo tomate; a Septoria i ^ Cc

em nosso país,
^^is difundida e a ^
l^omateiro, atacando ^

O —
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as folhas e os galhos; a Peronospora,
(Ph. infestans), que é rara e traz
o arrepiamento das folhas; a gangre
na (B. humis), que algumas vezes
ataca também o tomateiro, especial
mente nos brotos apicais; a antracno-
se (Gloeosporium phomoide), que,
em geral, ataca os frutos, e, algumas
vezes, os brotos novos'*.

Recomenda esse mestre o trata
mento preventivo com 2 ou 3 irri
gações (com 15 a 20 dias de intervalo
entre um tratamento e outro) com
calda bordalêsa a de cal,
de sulfato de cobre e IVo de melaço.

Nos Estados Unidos a murchidão,
(fusatium) que permanece na terra
de um ano para outro, tem prejudi
cado consideravelmente o rendimento
dos tomatais do sul daquele país.
w

Seus técnicos em agronomia teem
conseguido variedades resistentes a
essa moléstia, recomendando-se en
tre outras, a Monglobe, a Glovel] etc.

Precisamos obter no país varie
dades resistentes às moléstias que
atacam o tomateiro e defender os
insetos inimigos dos prejudiciais a
essa planta e seus frutos.

As plantações novas dessa sola-
njicea, no Sul dos Estados Unidos,
são fortemente atacadas por lagartas
cortadoras, que se combatem com
a mistura seguinte: farelo seco 11,35
quilos, arsênico ou verde Paris 2,2
quilos, melado ou mel 2 litros e

água 14 a 19 litros. Essa mistuia
é espalhada à noite por entic as
fileiras do viveiro, isto (u das mudas
recem-transplantadas.

As grandes lagartcs verdes, pi dí
vidas de antena e que se alimentam
das folhas dessa planta, são destruí
das com inseticidas minerais ou -
getais por meio de pulverizações.
Encontrando o agricultor, na cul

tura, uma ou mais plantas ou pai te
destas com indícios de doença ou
contaminadas por insetos, deve ai-
rancar alguns dos espécimes ̂ mais
atacados e remeter, com urgência,
às Inspetorias de Defesa í^nitaria
Vegetal, que teem sede nas Capi^ií>
dos Estados, ou diretamente a Di
visão de Defesa Sanitária Vegeta ,
do Ministério da Agricultura.

COLHEITA

O tempo da colheita varia com
a precocidade da espécie cultivada,
com a riqueza do terreno, com o
fim a que se destina o fruto,^
Em geral essa operação tem inicio
entre 4 e 5 meses, depois da se-
meadura.

Quando o tomate tiver de ser
transportado' a grandes distâncias,
a colheita deve ser feita no momento
em que ̂ a cor verde do fruto, per
feitamente desenvolvido, passa ao
vermelná ou à cor que o caracteriza.

Para o mercado interno ou consu-

mo imediato, o tomate deve ser
colhido em plena maturação.

Na estação fria, o fruto maduro
conserva-se durante mais tempo que
no verão.

A colheita do tomate é feita a
mão com o auxilio de um alicate
de colheita ou de uma tesoura
própria para esse fim e, sempre
que possivel, pela manha, antes de
se ter aquecido.

Colhidos os frutos, são colocados
em pequenas caixas de madeira oa
cm cestos apropriados providos de
alças que facilitem o manusdo,

O transporte para os galpões, onde
serão escolhidos e classificados, deve
ser feito com muito cuidado jmra
que os frutos não se machuquem <
ou se deteriorem.

Na sua separação ou classifica^
tem-se em vista, sobretudo, o ta
manho, a maturação, o colorido e
a forma. Os frutos não devem eslíí
machucados ou contundidos.
tomates que se destinam ao mercado
são transportados em caixas de tipo^
c tamanhos diferentes. Os produtores
paulistas usam uma caixa com 49 i
35 X 23 cen ti metros, comportando
cerca de 30 quilos desses fruK^
Os produtores do Estado do
transportam-nos em caixas de qne-
rozene. Esse sistema de embalage®
concorre para machucar os fruioa,
tornando-os deteriorados em poucos
dias.

Terceira Exposição Agro-Pecuaria e industriai

d6 FortdICZã 3 Dezembro próximo
As ronas norte e nordeste de

Minas Gerais, cuja pecuária sp
vem notavelmente desenvolveu
do de ha muito, mercê da in'
teligencia e atividade dos seus
criadores, adeptos consciontS o
fervorosos das raças bovinas In
dianas e, agora, além deles
a orientação segura e n !
da Associação Rural dof Nordesu de Minas'»
vae apresentar, mais ™ •dentrn.eni pouco, „•» m^ra J,'
exten-são de« progresso rurãfc
,a com a realização ds ttt'"Exposição Agro-pecuSria e

de 1- » Pt6x£
Para ela estão sendo convida"

dos os agrinjllon-s. pecuarista^

e industriais daquela região, es-
perando-se, como nos anos an
teriores, um grande êxito para
o certame.

A diretoria dessa III.'' Exposi
ção nortemineira organizou para
ela uma comissão de honra com
posta dos senhores Governador
Benedito Valadares, Ministro A-
polonio Salles, Secretário Alcides
Gonçalves, d.rs. Mario de Oliveira
e Rômulo Joviano, técnicos do
Ministério da Agricultura, assim
como dos senhores prefeitos nrU"
nicipais do Norte e do Nordeste
do Estado.
E' a seguinte a sua comissão

organizadora, expressão legiti^^^
da pecuária daquela zona:
terciode Almeida, Gileno Mefdes
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Andrade, Júlio Dias de Figueire"
do, Valinik Guimarães Figuein^
do, Nelson Gusmão Cunha, Dat"
win da S. Cordeiro, SebastitV
Soares de Faria, Dr. Joaqvütft
Antunes de Almeida, Pacifitv
Faria de Oliveira, Dr. Atnlik)
Mendes de Oliveira, Elpidio Pi
nheiro Porto, Waldemar de Lu-
cena Pires, Di-. Hugo de Medeia*?
Seixas, Giovani Antunes Ruas
Milton da Cunha Peixoto.
Estamos convictos — com

derosas razões e baseados, aintla-
no exemplo dos anos anterion'^

de que q em aprrÇ*
constituirá uni acontecimento
grande valõr econômico pa^
aquela vasta e prospera
de Minas GeraU.

zenr-



o SISTEMÀ

monetàkio brasileiro

ÀTE' NOSSOS DIÀS

I

1

Moeda imperial de 3 patácas, raro especime da
coleção do Snr; Renato Pessoa

No rnomcnto ein que o sisteio'^
monetário brasileiro passa, na
historia,por mais uma transformação,
é justo que se traga ao conhecimento
dos nossos inúmeros leitores, algo
a respeito de um assunto, infeliz
mente apreciado e conhecido poi
um limitado número de pessoas.

A NUMISMATICA ê hoje para
aqueles que se dedicam ao seu estudoi
uma arte que requer muitos conhe
cimentos, e para que os possamos ob
ter, se faz preciso dedicar com muito
carinho as horas de lazer de que sC
dispõem Para rnanuscar seus tratados
e desvendar as inúmeras variantes
que possuem as moedas brasileiras.

Devido ao «istema de
cunhagetn de no'®®® oioédas, en
contramos não raras veses, de urn
,nesmo vaiôr e an" P''Ç'is ço/n viu íiin-

NOv. - 912

tes, ora na legenda, ora no díade-
nia, ora nas pérolas da coroa, etc;

Os cunhos abertos naquela época

sú podiam fabricar um certo número
de moedas, razão porque, eram con-
fecioiiados novos ferros e nestes se
encontram as variantes, que muito
enriquecem as nossas coleções.

O colecionador antigamente era
tido como um maluco, porem hoje

história se tem convencido de
o qualificativo que nos queriam

é injusto. O colecionador
cooperado para o enriquecimen- .

'^""de historia, fazendo com
os objetos adquiridos por sí,

hain poupados à fúria dos
oadin'"'® ̂  destróe.

Numismatica existem peças

jg sóbidc valor o só à obra meritória
, colecionadores se deve a exis-

(|0S

to

quC

tência de tais preciosidades. NaFilatelia observa-se o mesmo e entrm
em todas as manias encontramos
cousas que atestam o bem praticado
por estes amantes de velhanas.
Em linhas gerais tratemos agora ^

do principal assunto que achei bem j
explanar. j

l.o SISTEM.4 monetário

PATAC.4S — 1695/1832

Em 1694 foi mandada instalar
na kía uma Casa da Moeda, para
a cunbagem do mesmo padrão ado
tado no Reino e as quais tinham
o nome de PâTACAS.

Antes de ser instalada no Brasil,
em fins de ló?'' tia Moeda
da Baía, creada pela Lei de 8 de
Março de 1694. em virtude de uma
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Tecidos em geral, de seda,

linho, lã e algodão

Loja Ja Bençam
Especialista em lotes de linho o

enxovais para noivas

e colegiais.

a

JACOB PALIS
OS mesmos preços de São Paulo

RUA ARTUR MACHADO

UBERABA

Dr. Peregrino M. Esselln
DKNTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas c sem chapa

C.orreção de anomalias dentárias

ex-professor e>e dentaduras

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr.

Rigoherlo Blanço

Rua Olegario Maciel N.° 3

UBERABA - MINAS

representação feita a El-rei D. Pedro,
II, pelo governador do Brasil, cir
culava na colonia a moéda portugue

sa ou estrangeira carimbada, durando
isso até 1695, quando começaram

a circular as moedas de ouro de

4.000, 2.000 e 1.000 reis e as patacas
de prata de 640, 320, 160 e 80,
cunhadas na casa da Baía.

Com a vinda da família Imperial
para o Brasil, em 1809, foi ordenada
a abertura de cunbos paia as peças
de 960 (3 patacas) e sua manipulaçgo
era feita nas diversas casas de fun.
dição, que naqmda época existiam
na colonia, onde ̂ ®'"P®'"ariamente
passou a residir a Corte português
As poças mencionadas traziam r
legenda o nome do Príncipe D. Jog,
aclamado mais tarde, com = -

ísa.

na

io,
,clamado mais wiuc, com a morte

le sua mãe Mana I, rei de Portugal
Brasil, sendo coroado com o nome

le João ^ 1-

Mesmo depoi'^ de ""««a Indep^^.
encia, contint.ou do
i„,,eiro brasileum ^ BeinoT"
enominaçao ^razià «
uai perdurou ate l»^-^

as moedas de

10

2.- SISTEMA MONETÁRIO

CRUZADOS — 1834/49

Em virtude da Lei de 8 de Outubro
de 1833, que modificou o padrão
monetário, cessou a cunhagem das
moedas do sistema colonial português
e  foi posto em circulação no ano
de 1834, uma série em prata cunhada
no filo de Janeiro a que se deu
o nome de CRUZADOS e tinham

os seguintes valores 1.200, 800, 400,
200 e 100 reis. Estas moedas
cunhadas na menoridadc do Im
perador Pedro II, na Casa da Moéda
do Rio de Janeiro, por determinação
do Decreto de 13 de Março de 1834,
que extinguiu a Casa da Moéda
da Baía e mandou funcionar no
Brasil a partir desta data^, unica
mente a da Capital ,do Império,
tiveram sua circulação no País mes
mo ap6s a creação do terceiro padrão
monetário.

3." SISTEMA Monetário

REIS — 1849/1942

Achou por bem o nosso segundo
Imperador estabelecer um novo P^"

drão monelario e, para isso creou

pelo Decreto de 20 de Setembi^^
de 1846 um sistema para as
(•linhagens de moédas de ouro dos
valores de 2()$00() e lOSOOO e de

prata de 2.000, 1.000 e 500
Todos os valores acima mencionados^
tiveram sua circulação no País O
partir do ano de 1849 com excoçao
apenas da moeda de prata
que foi cunhada a partir do ano
de 1851.

Posteriormente à Lei de 6 de

Setembro de 18,54, autorizou a cunha*

gem de peças de ouro de 5.000 o
de prata de 200 reis. Estas tiveram
sua cunhagem até o ano de 1869.
As moédas de ouro de 5.000 creadas
por força desta Lei, tiveram sua
cunhagem até o ano de 1859 e pnr

força da Lei 1.803 de 22 de Agosto

de 1860 foram desmonetizadas.

Os valores creados pelas Leis an*
teriores e acima mencionadas tivar®*^^
suas cunhagens até n ano de 1889*
quando foi implanl®^® no País
novo sistema de gnvemo ̂  sofreram
algumas modificaÇ^^^ Caracteres

I'



de suas emissões, como fácil se pode

verificar.

4.® SISTEMA MONETÁRIO

CRUZEIRO — 1942

Logo após a proclamaçuo da Re
pública, foi lembrado pelo Sr. João
do Rêgo, da Biblioteca Nacional,
®mudança de nosso padrão moneta-
"0 e a substituição do MIL REIS
pelo CRUZEIRO, isto porque a
nova forma de governo, havia es

colhido para símbolo da Pátria a
CONSTELAÇÃO que maior beleza
da ao céu brasileiro.

Em 1891 no Senado Federal, apa-
*®eeu um projeto de autoria do
^aador Amaro Cavalcanti, propon
de a reforma monetária o qual foi
epoiado e defendido por seu colega
Américo Lobo. Este lembrou então

em lugar da Libra brasileira
® moeda adotada com a reforma

apresentada tivesse a denominação

CRUZEIRO com o valor de
l0$ÔOO e peso ouro de 8,005. Ramiro
Barcelos no momento apresentou

emendas que depois de aprovadas,
foram incorporadas ao projeto subs
tituindo aquela denominação.

Assumindo o governo da Republica
em 15 de Novembro de 1926, o Dr.
Washington Luiz, apresentou ao
Congresso, depois de acurado estudo

sobre o estado financeiro e as condi

ções econômicas do País, o plano
denominado — Estabilização, o qual
fixava a taxa cambial em 6 dinheiros

por 1$000, creando assim um novo
sistema monetário sob base ouro e
moéda — tipo em múltiplos de
CRUZEIRO.

O plano apresentado, depois de
debatido em ambas as casas do
Congresso foi convertido em Lei sob
n ® 5.108 de 18 de Dezembro de
1926 e mandava aplicar o pêso de
2 gramas ao titulo de 0,900.

Para a Estabilização aprovada,
foi levantado capital no exterior e
transportadas para o País importan
tes somas em dinheiro — ouro, que

depositados na Caixa de Estabiliza

ção, serviriam de lastro para notas

conversíveis postas em circulação.

Por motivos alheios à sua vontade

não poude o Dr. Washington Luiz,
por em realidade aquilo que havia
sancionado.

Coube ao sr. Ge túlio Vargas,

ha pouco, aprovar o Decreto-Lei
n.° 4.791 de 5 de Outubro deste ano,
realisando assim o sonho daqueles
brasileiros que, em épocas anteriores,

pleitearam e converteram em Lei,

a mudança do nosso padrão mo

netário.

Feita esta pequena explanação,
necessário se faz um estudo de todas

as moedas cunhadas no Brasil desde

o ano de 1695 até os presentes dias,

para que desta forma fiquem os
prezados leitores mais inteirados de
um assunto que forneceu à historia
um cabedal imenso, nos vários rei
nados a que estivemos sujeitos e
governados.

Exposição òe 3ebú no
Paraguai

Segundo comunicação que re
cebeu a Sociedade Rural do Tri-
angulo Mineiro, realisar-se-á, u
28 do corrente, em Assunção,
Capital do Paraguai, a primeira
exposição de gado zebú, proce
dente de Uberaba.

Tal certame, reveste-se da
maior importância, visto como o
Paraguai, com as suas imensas
campinas e banhados, constitue
uma zona de pastagens incom-
paraveis, podendo, por conseguin
te, dentro de pouco tempo, com
a introdução d.as raças mdianas,
tornar-se njjj dos maiores paises
produtores <je gado de corte, o
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que já sucede com a zona limi-
trofe de Mato Grosso.

Faltava àquele país uma ini
ciativa neste sentido, mas com
o decreto firmado pelo govêrno
federal e com o convênio em
yirtude do qual o Banco do
prasil ficou autorizado a abrir
créditos a criadores Paraguaios
para aquisição de reprodutores,
Q mercado que ora nos abre as
guas portas e da maior impor-
tiricia-

^ exposição que vai se iniciar

no ^ iniciativa dos
nossos consócios Gerson Prata
g Radio Maia, ora naquele pais

com cerca de 200 tourinhos e
esta prestigiada pelo govêrno e
pela Sociedade Rural do Para
guai, constituindo-se, no momen
to, assunto de capital interesse.

O Ministério da Agricultura,
pela sua divisão de Fomento
Animal, assim como a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro têm
o máximo interesse em se fazerem
representar naquele certame.

Ao noticiar êste auspicioso
acontecimento levamos àqueles
nossos prezados consocios as nos
sas calorosas congratulações pelo
seu inteligênte empreendimento,
ao qual desejamos pleno êxito.
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2870 -

2871

2872

2873

2874

2875

2876

2877

2878

2879

2880

(Continuação da pág. 33)

- Pombinha, 3 anos
- Póca, 3 anos
- Melindrosa, 3 anos
- Manteiga, 3 anos
- Garça, 3 anos
- Lagreca, 3 anos
- Baleia, 3 anos
- Gloria, 4 anos
- Fazendinha, 2 anos

todos d^e propriedade de

~  6 anos
Albania, 5 anos
ambas de propriedade de

Anhagai, 4 anos
Rondinha, 2J^ anos
^.mbrancmha, 2}^ anos
Ahancinha, 3 anol
ôita, 2 anos
Princpzinha, 4 anos
guariba,, 3 anos
Cocaína, 3 anos
l-ubgetn, 3 anos

Dr. Francisco Ravíso
JLemos.

2890 - Araponga, 3 anos
2891 - Araraquara, 4 anos
2892 — Atalaia, 2^/^ anos
2893 - Aratinguáia, 5 anos
2894 - Açatuba, 2^ anos
2895 - Arroeira, 5 anos
2896 - Azelia, 3 anos
2897 Acacia, 3^ anos
2898 - Argentina, 3 anos
2899 - Aguapé, 2J^ anos
2900 - Azulega, 2 anos
2901 - Aliança, 5 anos
2902 - Antuérpia, 2 anos
2903 - Sergipe, 3 anos

sr d.
do Aterradiinho.

2881

2882
2883

2884

2885

2886

2887
2888

2889

2904
2905
2906
2907
2908
2909
2910
2911

2912 -
2913 -
2914 -
2915 '
1916 -
1917 '
5910 '
5919 '
>920 -
•921 '
5922 '
:923 -
-924 -
;925 -

_ Bragança, 3)^
- Faceira, 3J^ ainos
_ Dansarina, 3 ano«
^ Boa Vista, 3 «no,
_ Saudade, 3}^ anos
, Campineira, 3 anos
^ Floresta, 21^
, Mexicana, 3 «nos

todos de Proprj j
João Ferreira.

. Reservada, 3}^
Fineza, 3 anos
' Modc'''' ^ ®iios

Agriposa. - anos

" .no?'Mariuza, 2 anos
j^ariene. 6 anos
Maravillia 6 anos

5 anosSariquinhas. 5 anos
Madrasnova, - ®nos
Madriselva, 6 anos
Manoelita, 6 anos
Suzana. 6 anos
Semffraça, 6 anos

Raçdos balaneeadas
DOS SEGUINTES TIPOS :

Engorda 1 - Encsorda II - Terneiro I

TERNEIRO II - POEDEIRA II - RE

PRODUTOR Extra - Pinta-

INHO - BACORINHO

Lactigenio I e II

llJ ü

CASA

AURÉLIO

Aurelino Luiz da Costa
Pr. Frei Eugênio, 37

AÇÚCAR

REFINADO

SAQUINHOS DE

QUILOS Marca UNIÃO

SUPERIOR AÇÚCAR REDOl^n^

2926

2297

2928
2929
2930
2931

2932
2933
2934
2935
2936
2937
2938

2939
2940
2941

2942
2943
2944
2945

2946
2947
2948

- Surpreza, 5 anos
- Marina, 3 anos
- Branca de Neve, 3 anos
- Sentida, 6 anos
- Teteia, 3 anos
- Maringá, 3 anos
todos de propriedade de
Dr. Oswaido Chateaubri-
and.

■ Andorinha, 2J^ anos
Gazetinha, 2 anos
Indiana, 2 anos
Lucrecia, 4 anos
Pompéia, 2 anos
Pompadur, 2 anos
Elizabet, 5 anos
todos de propriedade de
Dr. Henrique da Cunha
Bueno.

Franceza, 6 anos
r avorita, 6 anos
Fontenegra, 7 anos
t^os de propriedade de

Ernesto Fonseca.
Itatiaia, 2 anos
Itapaiva, 2 anos
Itapeva, 2 anos
Itapitininga, 2 anos

Miranda. ® Rocha

- Modelo, 2 anos
- Rodaque, 2 apos
- Bocaina, 2 anos

2949
2950

2951

2952

2953
2954
2955

2957

2960
2961

2962

2963

2964

2965
2966
2967

2968
2969
2970

2971
2972

2973

2974

297Í

Alti

Aliada, fi
Avenca, 4, **Os
Avanhandavl^os
Aranha, 5

-  '
- Alameda,
todos ,1^ ̂
Cia. Aer.j

- Consta, ^
- Cordona. 3 htj
ambas ̂
Francisco
tor Dri,

_ Cento e ^ ***1
de Prop .^>9.

_ Conquis,
- Tiroleza • 5
- Ucrânia* ^
- Brincad;i ̂  a>s ®
- Cauiçara 4^9
- Áurea, ̂  ^ Uq

- Victoria, ̂
- Pnmaver^^
- Lavinia,
- Faceira' k, 9r» n».

todos 9os
Organix^

Faceira, 6 ^ ^

de proprj^'^9s
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Uma grande ^ealizaç^^

seu instante p^^opicio
• • •■

• • •■
]jo/ü(o

E' demasiado grande a número
de conquistas levadas a cabo pela
S. R. T. M. para juslifi<-ar a sua
fundação, crecendo e se avolumando
por isso mesmo a grandeza da idéia

que a gerou.

— A etapa que o zebú cobriu
na economia brasileira foi imensa.

Entrou ele no Brasil em hora opor-
tuníssima, do mesmo modo que ao
uncontro de anceios nacionais tem

■sobrevindo em instantes psicológicos
episódios que o nosso gênio acalenta
va desde os nossos primórdios.

— O homem, como os fatores
de economia e as nações, B"" "
dever de ir em busea de sua P*""®
peridade e conseqüente indcpcnff""

— Povoando de início os nossos
campos com o gado trazido d
Portugal, os primeiros criadores cn
cerain aspérrima jornada. Não vira'"
logo, por fatores \ ários, realizado
o sonho que acalentavam e a ^^a
felicidade dependia de medidas d"®
não estavam ao seu alcance, frrusta-
das tinham sido diver.sas tentativas

ordem especificas até que no
Sóculo XVllI foi f'^dto o cruzamento
do gado portiig^"'® "o ceritro e no
litoral brasileiro, de qup resultou o
Caracú, sendo q"^ ^iil ia dando
boO^ resultados o ciuzauumto feito

■ n.
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com os primeiros bo V* estrangeiros
ais. Aado_ sentiu-se

*^^hário distava
chegados ao pais

que o prohlenia p

homem, inirrando--
renovação de sangp'

O Brasil já possui^í

csti-anB"''"® caV alares ,

,  ,.ns c mesmo iis, lanigc'°- fovj-vjVj

da almejada sitiiaçu'^' ^ O boi, ci
o cavalo e outros *hiais úteis ao

como

nos

outras
dando os m,,;^ 'Os

suUados, quando
IJl»- ^ s- •

.lação Pa-d-cular ^ 'hi^jdo

podia uma
Não poucos

sos resu

a  impor

indicus".

do século

o..

,^11

olhavam e.ssa estagi» ^'^'lo como uma
atroz fatalidade.

— Os marcos progresso do
país eram por assirt^ ^izei fincados
a cada geração. S - se tornavam
melancólicos os ' *os, trazendo
qaasi mudos donata*"^ *=»« e escravos
nas vaquejadas e mangueiros,
onde se encerrava o ^«Idinho triste
que "as águas c a sêca
consu mia".

Foi quando o dest* conosco se
encontrou, parou e sc»r*-iu para nós.
Alguns navios partianr» *Ja índia tra
zendo reprodutores Ore, que vie
ram ter no Brasil, s» t:>mído-se que
pararam no Estado tfio, come
çando então o notaV«3rt cruzamento
deles com o nosso de onde

oveio o famoso Chir*ç»' a.ssiiii cha-
'nado depois das *"preondentes

nnra camouflaS^Cr *P, enquantocruzas, paia ,
foi possível, <la proccci^ncia de tãovaloro.sos padronisadon^s, Na anda
de prosperar adotaran>- «s criadores

China, andando bi? avisados.

*"eprodutores
hiuares, snC

, de belos ,, ** Hl"^^
dos criadores blir, ***«., :í se fazm „ ^ ^
voada, poi^ f , 'h ^

.„za do zebú
disputados uescala a ci

meios-saiigue
j  - O alvorecer doduçao. ^

nos trou
ixcra

o

a convicçú^'^^lq
invita iiiereul-^^^^^os, ' %
tiva particular seguiu-se
is a importação de zebú
mineiro ao tempo de
no poder. Aos criadores
grande número de "^^Piodu^^
custo de então na índia. ^

fm

br
tendo concorrido paia ■li

paganda do gado salva^q^ ,
pecuária feita em brilbaq^
artigos publicados na ^ô,.,s-

Uberaba" 1  , V,. ''Inpelo saudo^^ ^
federal por Minas, Pa^j^^ ri

quando já havia no "prj^
neiro grande número de '^dri

_ ^ fOn. dcvNelore, Guzerat, Gir, ]-T;
e Cancrege, as mais
dades indianas.

Estamos de posse
"'atévia prima zebú e

inatas pafi^^^Ar^V
dualquer obra merilúri,^ ^

\

"«t.
■«s,
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Mea cumpade Nictilaa,
Devogado è bicho mau

Qui ríum tem dó de ninguém
Só que, da gente, é o cobre.
Num tem dó do povo poljre,

Qui jaz ganharne a vintém.

(jfinnbrnvn (li

Montís dlaros,

12 de Oilubro.

Ern carta todo dia,

Pidino grandes quantia
Pro inretdaro jurgá .

E quanto mais eu mandara
Mais o sirriço parava

Nos inrentaro por lã.

Pois vive de boca aberta.

Só isperano, na certa.
As miséra dos vivcnte. . .

Si a gente txite ou apanha.

De lódos modo eles ganha

De Xico, Pedro ou Vicente.

()uando o solzirn se rirót

Eu já tara no dotó)

Fuzeno as arrurnai^ão

(Contei p'ra ele o passado
Qu'eu tinha terra inté gado
P'ra trazé na partirão.

Meus eot>re tava araltado...'
Eu tara timpo e pelado '
Ntun tinha mais uni histi^
Antonre jui na cidade
Pra dizê minhas verdade
P'ro devogado in questão.

Si nós morre, ind'é mió,

Pois jica a viuva só
Qaé dizê, nossas rnuié. . .
Aí os bixo aporveita
Aprica mesmo as receita
E pinta tudo qui quê.

P'ra esses home jormado,
Esses tal de devogado,
pôdo mundo tem razão. . .
p'ra tudo tem lei qui dá
Co'a gente sempre a jalá:

Vancê num perde a questão.

Quando .Joana, mi á patroa,
Ealiceu lá nas Canoa,
Dêxô um ispóio t>ern hão.
Dez vaca de rassa pura
Aluita terra de curtura
jVa Jnzenda do "Arvarfio"

Meu ciinipn^le Zeca Cuida
Trimão eta JnUcida

Cumpade Aniiar
•eu campulino
todo ns menino

fá dos inventara.

i'en nwn istudei
iimprifló das lei
meu cumpude.
(j rneniriadu
húo na i.drudu

da cidade.

o

Me mandó tá num carlóro.

Outro Irem qu'eu inguini>ro,
Iscrerê lá num lirrão. . .

Antonce o home iscreveu

Um papê com o nome meu

Chamado procuração.

Me pidiu o devogado,
iMgo rnuinto adiantado.

Quinhentos jerro in siguida
Fu jiquei íntc disjeito
Mais era caso sem geito,

Fu dei a conta pidida.

Passo dois ano currido...
Fu já tava aburricido.
Só gaslano sem pará.
Inté com Santo eu peguei

PVa vê se o home da lei

Pudia o trem triminá.

MANE

Cheguei lá injuricido.
Mais joi um tempo pirdido,
dá lava tudo na praça

resto lias terra bóa
^nis atqucre na "Lagón"
F rinro vacca dc rassa.

''^ntonce ele me jalô,
Crilô alto, intc bradô:
■— O ispóto rae pagá
Um conto de custa e sêlo
Tudo isso .sem apelo
P ra que se /lossa jurgá. ■ ■

F todo o trem arrolado
Poi na praça arrematado
P'ras dispêza conipretá.
.1.9 terra e vaca de leite
Inté banco e tamburête
Dos rninino se assenlá

.Já tive muito dinheiro
E hoje só macaquero
J)e Ireis rnil reis na imada.
.Já Jui bixo, jui turuna,
Tive Jorça de Jurtuna
fíoça bôa, bem plantada. . .

Meu cornpade Nicolau,
Devogado é luxo mau
Que num tem dó dc nirig„em.

'  da gente é o co6rc,i^um tem dó do pn"n Pobre
Qui Jaz ganharne «

w
ZlíHC



Uma realização no seu
instante propicio

í^-otirlusao da página 4.i)

em outro campo dc aiividi,,),. embora
divirjam no® centros criadores os
pontos de vista para consecução de
um tipo tle zebu lirasileiro estandar-
dizado. Possuímos vastidões e climas
para todos os gados e a divergência
de orientação < in nada prejudicará
a criaçao, n crit<>rio de cada um.
Alguém aci.itai.i niais e o sonhado
tipo lia 'nipôr com maior
ou menor fachada. Com os frigorífi
cos e outras ^aI■|^ntes para a econo
mia nacional vciut-inos pelo zcbu
a maior etapa concebi \el. Tudo
indica 'P"' scrcnios (.,,1 l)r(ne ex
portadores dc tudo cpiando tivermos
que possa suprir a Puropa devastada
e qiicm dira <]ue, corn o mais. nao
irá O zebú, gado ideri para povoar
campos desertos, possuindo já a
nglaterra respeitável rebanho de
f/.s.sar e Nclore em sua po.ssessao
o paí.s ífc Oliandi.

Farelo, Milho a Fubá
DE

Arruda & Valadão
Farinha de Milho, Fubá,
Fubá Mimoso, Cangica e
Cangiquinha, Farinha de

Arroz.

MILHO E SEUS

DERIVADOS

Entrega a Domicilio

ff
Rua Padre Zeferino, 114

Fone 1346

UBERABA - minas

— o zebú triunfou e em torno

de seu aperfeiçoamento estão se
crenndo novos cuidados e no\ as

luzes como a reger filosoficamente

os seus destinos futuros, e. amparado
hoje oficialmente, não se deve es
quecer o quanto pode trazer em
seu benefício o novo titular da pasta
da .\gricultiira de Minas Gerais,
assistido pelo dr. José Soares de
Gouveia e outros. Opero.so e culto,
encanecido no de.sempenho de eleva
das funções, no que o Estado pode
atestar quanto lucrou, o dr. .Alcides
Gonçidvc.s d.' Souza, além das qua
lidades todas que o apontaram para
substituto do dr. Israel Pinheiro,
rege o posto cujo primeiro ocupante
J o seu inolvidavel tio o dr. José
Gonçalves de Souza, e a espiritua
lidade e o amor têm feita de cargos
públicos santuárioI do dever.

_ Corno laboratório para expe
riências. seleção e aperfeiçoamento
do zebú creou-se a Fazenda Experi
mental de Uberaba e com ela a
S R. T. M.. assistida pelo ilustrado

•  1 ií-»cA HnHri"'UPí* CíiHiciros,técnico dr, Jo>o noanj.ui
chefe do Fomento Animal do Mi
nistério da Agricultura do Triângulo
Mineiro. Tem cia seu orgam de
publicidade, a revista "Zebú", di-
i-i-rida brilhantemente por An de
òíveira. Os atuais destinos da
Hural dirige-os o gênio realizador
jle João Severiano Rodrigues da
Cunãa

escola magica de grandes
para o Brasil - c

Peinos razões de esperar da. por
.  • livas estupendas de que o pas-

mineiro é farto repositório.
_ K quando a S. R. T. M
je, contar no seu seio com todos

pu ^.giloves que merecem colaborar
destinos de amanha, então

Pele bonita?
só COM

CRUZEIRO

A Rainha dos Cremes

Ofogaiia IfianguliT
Mineifo Ltda,

Vendas por atacado e a varejo
Pieços iouais aos do río e São Paulo
Praça Rui Barbosa, 6

Caixa Postal, 82
1 Varejo io99

FONES:
Gerencia iio2

UBERABA

nos

ler. cl,eg.d«

"  » '«.r dprop„o, 1, ^
obra Pdilicmi,. „\, „
conceitos ao\mn i ®notma do vago o 4^^
veitos imediatnc P' „E a escola gr
o alhures j-t ^

">««8 V,

c„„l ™ 1".
'^»hzação.

NOV. - 912
15



A Lavoura

MÊS

Norte. Tormí
liabalhos de nr """"

algodsr"mandioca, cana K
''boboras, melanria^^';'.
mona. Coni- melão, ma-

"<"• »ssim como deIruT ''"/'í'
como mansas aK ^ais

caramSa
araçá e ingá.' murici,
íabrica-se borracha''
semeiam-se todas as
e colhem-se a« o ^wtaliças
tembro. ^^"^«adas em Se-

Brasil central T' ^
preparo de terreno ̂  ha
aumenta o trabalho d
que só podem ser f
vantagem nos dias dse pode plantar mí^'".
balata clocc, sorea .„. ' ®«na,
gergelim, juta q]„ arroz,
Colhem-se Js 5o e caté.
frutas como abacav^^
melancias, aboboras
Ihos c nteomas l.onaii°*"''».
cana. Senieiam-se e i ® ®^ada
mudas de eucalip^^ ^^^^"^am-se

Sul._ ly o melho,.
o plantio do arroz, P®'"u
se a planlcir millio, batat^^'^'^'^^"
e doce, amendoim, uielano;

hora o vários capins. Colhg,^^
cana, batata, trigo, cebola i

. ■ ^Un-pam-.se os pomares e vinliej
(pie são tratados oo/n a

30 DIAS - 1942

FASES DA LUA

Lua nova, dia 7

Quarto crescente, dia 15

Lua clieia, dia 22

Quarto minguante, dia 29

1 Domingo
2 Segunda
3 Terça
1 Quarta
5 Quinta
6 Sexta
7 Sabado
8 Domingo
9 Segunda
10 Terça
11 Quarta
12 Quinta
13 Sexta
14 Sabado
15 Domingo
16 Segunda
17 Terça
18 Quarta
19 Quinta
20 Sexta

21 Sabado

22 Domingo
23 Segunda
24 Terça
25 Quarta
26 Quinta
27 Sexta
28 Sabado

29 Domingo
30 Segunda

T<rdos os Santos
Com. Mortos
S. Malaquias
S. Agricola
S. Zacarias
8. Severo

S. Floroncio
S. Severiano
S. iMaturino
S. Ninfa

S. Marlinho
S. Diogo
S. Zebina

S. Clernentino

Procl. Repnbl.
S. 1 alerio
S. Alfeu
S. Asti-ogilda
S. Ponciano
S. Otávio
S. Demetrio
S. Cecilia
S- Clemente
S. Crisogono

Catarina
Belmiro
Primitivo

S- Jaci)
S- í^aturniiin

André

borda lesa. i-iscollieiii-se ftira

dado as plantas destinadt
produção de sementes. Tr*"
pianiam-sc eucaliptos.

C.riação. Corte, feiiatàoff

siiagem de fonagens. Estas t
nas devem ser feitas de

rêiicia nos dias secos.

HOROSCOPC

DO MÊS

As [«'ssoas nascidas eiH ^
veinbrij são pouco felizes. Tr
balliani muito mas não veixv;'
Os homens são desanimados, i

constantes. Gostam muito -

viajar e as viagens causam-f'
sempre transtornos e aborro

mentos. As muliieres são e

postas, animadas e corajiV

Francas e sinceras, fazem sem;

mau casamento. Ciumentas

seu ciuine é quasi sempiv '
fundado. Terão poucos fiV.-
e viverão muito.

Os nascidos neste mês têí.

como astro tutelar — Mar!

pedra ditosa — Safira; flor j»e
picia -— Acacia; cores favoi-ax,

Beanco, Alaranjado, Verde
Carmezirn; meses felizes; M,\\
Agosto, Setembro e Dezeinh'
dia afortunado — Domingo.

Para esposos, devem
pessoas nascidas em Abril

Dulubro e !Movembro.

Seus números fatídicos
33, 67 c 85.

ZEBl"



freqüente,
VINDO A

Uberaba,
M'-'

N'

;wc>l#' ,Ji

A  «'•

S É D E

DO ^
UBERABA ESPORTE CLUBE

iC
^J
c
'

onde encon

trará, para

seu deleite,

toda a sorte

de diversões.

Esmerado Serviço de Bar e Restaurante

♦

RUA MANOEL BORGES



Laboratório de Imunoíogia Aplicada
RUA URUGUAIANA, 91 — RIO DE JANEIRO

Uí!:;Sií^
SaSíífí

•"ír^. .-"ÍJ' í'..

preparadas pe'os Técnicos dos
ORS. JUJO ̂

ÍÓRIOS "OSWALDO CRUZ" (Antigo Manguinhos),
M/ E EMANOEI I)í\S


